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Antes de embarcar pam a tm postos de destaque ;10

Guanabara, onde .dara . nário nacional. O chefe

prosseguimento à série de', c(o Executivo aduziü ao no­

contatos políticos: ínícíados �e do governador, Artil'.i.r

quando de sua viagem .ri- Reis do Amazonas dizendo:

teríor, o' governador Adhe- dADA MACACO DEVE ES­

mar de Barros disse !1,)S -M.R NO SEU GALHO. Afir

'jornalistas, que as' eleíçôes �ou que defe�de a realí­
são necessárias em tôdo o z�ção de eleloões,. ·tanto

�raSil, .para se. evitar que" municipais C01�0' estaduais,
pessoas menos afoitas, ocu e .para a Presidêncía da

Prorroga<ã9' de, .

RIO, 6 (OE) - O Minis- gresso Nacional nesse 5en- nhado ao Congresso Na­
tro da Justiça reyelou que tido; Disse ainda o titular eíonal, O titular da ,Justi..,
o, Govêrno contínua ou-' da Justiç[!., c1esooDh�e qual . ça, negou por outro lado,
vindo as diversas correntes quer intenção' presidencial que tivesse recebido a in­

políticas, aftm de fixar em de cancelar as eleições de, "cumbêncía do Presidente
definitivo uma posição. sô- '

março em São Paulo, res­
bre as eleições de gover-'. salva�o 'porém que a

nadores previstas para ou-' Constituição prevê o anun­

tubro em -11 Estados. O, sr. 'cia do recurso de declarar­
Milton' Oampos, não COH- I se a capital paulista, bdse

-

rírmou notícias de' que te- militar" para efeito de sub-
,/ ri!!!' recebido do Marechal traí-la a eventual íncove­

Çastelo Branco, a' íncum- riiência da, agitação eleíto- )i\bêncía de' elaborar €111e11,.. ral. '.

da constitucional, sôbre a

matérla, Fontes extra ofi-· RIO,�. (OE) - O Minl�- i
ClaIS, haviam anuncíado t;r_9 Milton' oampos revelou �
.que o Presidente ru;.' Repú-' a imprensa carioca ,;,esta J

. ,,' )

blíca se manírestara. favo- manhã que "0 Govêx:no con )

rável a "formula do "rnan-. tínua recebendo sugestões l
dato tampão", por ,el'eição e ouVindo diversas corren-,�
indilreta ou nomeação d:t::' .tes políticas, viSarido pre -

�governadores aprovado pe-
. parar a' redação final do)

lo Senado, pretendendo e11-
.,

projeto .de reforma eletto-: �
caminhar proposta 3.0' Con "'rál a serem breye encarní- .: •

)

A vida normal 8 fruto de 'Então toremos, ., efetiv�
'bem estar geral, portanto, mente; atenô.iõo à ultj�na

nós' lT).esmos 'seremos bene- parte 'rlo apela do Presiden­

ficiados' sel11pre que o am- te PeUengil, quando êle diz:

biente seja agmdável; aco- "Se, aplicarmos as idéias

lhedor e simpático. . qo Rotary, se vivermos o
.

Vivendo ,Q' l:tP�íf(t:M, ,;:sen"i<��ot'fry, :�.q�as açõys serão

ti}1do-o, unindo,
' '/Sótno: na o testemun-ho dos alvos e

para!:>01á das varas" 6s noS- objetivos, do nosso compa-.

sos ,esforçós, éstaremos C�-' :nheitisll,l.O mundial".

pacitidos a-Ie""ar . à tocios> ,,'yJvarpos,, o Rótary pu­
os re.cantos -do :mundo. o �ii-" - fante -o 60° ano de sua fim­

lor 'da: h;�sa mensage:n 'de dação�'.,
'paz, de fé 'iiun':\ futUl;O' riso- ,'Este, prez:ldos compa­

nho' de GPt4.p�·eensão e to- nheiros. o àpelo que nos

lerância.
." 'faz 'o Presidente, e a êle não

Nossó' trltp!1!ho nãO- deve poéÍemos ficar indiferentes.

ser baseado' em simples t)8- Ai está caros companhei-
peránça mas em i,nabaláyel ros, 'nestas quátro pala-
convicção '40 ,)�uito que se vras, a ,:extensa possibilida- (

d f ::. 1 b
'"

d' dOe de de, que dispomos p'ara (----------..----------po e ' azef';_ ,em ran o �,BELO H_�RIZONTE, 12 DE JANE, IRO,'. DE 1965
, ,, '., J d' r ' sermot:l úteis, parà, conoUlS,

.

-'

O O �
que querer e pO,e .. '. ). C NSELHO DE ADMINISTRAÇAO: C.HRISTIANO FRA�ÇA ,TEIXEIRA GUIMARÃES - Presidente; JO,);, . '

ua tar t córações. 'Para. amenizar \ '

Cabe-nos' reVIsar o q -

íSAP1;IAT EDWAR�S SANTIAGO - Vice-Presidente; SEBM;TIÃO DAYRELL DE LIMA - Secretário; ALUíSIO TOS)
dr.o social dos noSsos clu-.' situacões aflitivàs-: l'�ra ge- íCANO DE 'BRITO :__ Conselheiro; MARCO� ::VIAGALHÃES GUIMARÃES - Conselheiro; RUY DE CASTRO MAGA �
bes, trazendo para .�npsJ'far]y.;_r:::"PO�s .amiza�e� d apTO- �LH�ES -- Diretor-Presidente; JOSÉ DE ALMEIDA BARBOSA .MELLO - Diretor Vice-Presidente; BERNARDO CAN··
convivência Aodos "aque1es xrmar Tlf:�S; ,}1on o em

�DIDq �dASC_II.RENHAS - Di,i'eto:r; CUSTóDIO 'DE SOUSA OLIVEIRA - Diretor; JOSÉ DE OLIVEIRA NETO - Di-,
homens dotados de bOJ11 ca- realce··a capacidade de lide-

�retor; MANOEL AGAPIO DE AQUINO Diretor; O ContL\l10r Geral: JOÃO- ,BAPTISTA MOURA BRUMOND (GRC-;,:'rater, de, capacidade:' prnfls-' :;raiica dos rotarianos. ;MG; nr. 5617).
sional, inclinados' a colabo-

Esw posicão, de lideranca
;:ar, �\ então teremos for-

deve estar sempre presente'
cas ··suficiente, oriund"1 da

em 'ttosso pensamento, co­

;ariedade .das· funções, ob-
mo incentivo e como guia

tendo a desejada harmonia,
para as nossas' �ções e tal

não na uniformidade mas-
prática, alegram os, nossos

exatamente pela. diversida-. corações porque teremos í'l,

de. sensH.r.5,o de que realmente
Assim constitllidos, e man-

somos úteis.
• tida pern1"1nente preocupa­

ção de renovação, terão os

Clubes, o que de melhor se

poçle 'deseiar par� 'a reali­

zação do' grande ideal que
nos congrega.
Promovamos o fortaleci­

mento dos clubes procuran­
do admitir, no mínimo, três

novos sócios no decorrer
dêsté ano rotário.
O roteiro que o Rotary'

nos oferece ,é f!-uto dos seus
60 anos de existênci-'1, ten­

do por base a rigida obser­

vância da ética e busca da

dor.ura da paz.'
As auatro avenidas de

serviços. sendas luminosas

,par� uma ação eàuilibrada
e proveitosa, dividem sabia-

60 BnlS de Rotny
�O Presidente Charles W. mente o regime de traba-

Pettengilr' disse: "Vivamos lho que é a própria essen-
o Rotary".

.

cía do Rotary.
Que mais seria, necessário, 'A convocação do nosso

'acrescentar a essas pala- presidente precisa encontrar
vras tão signíftcatívas? éco, Precisamos ativar os

,Para viver precísamos ser nossos recursos pessoais,
organizados, precisamos agir corporificar os projetos
de tal modo a que' outros existentes em nossos clu-
í também possam

.

organiz"1r�' bes, dando especial signifi­
se, S€)11'1 o que não, se obte- cação ie destaque -� um .de­
ria, a indispensável l1armo� les, neste ano•. :Pb}luizando
nía- e frácas�arià �:Ji nossa a atençâoí _c' interes��(j� to- .lpr<?pl'i,a �1lénçBô:. '/'s« .Ór-. ., �O'S. os F,.��!ütb�r@�,' t01'-,.:
Este a meu ver, €,,0 sen-' nar efetivoraigo de s!rlgwar, �

, f tido� da frase do nosso pre-. como homenagem' ao 60"

clallo Presidente: ,"Viv.'lmos aniversário do R"otary In-
,

o Rot:"ry"! ternational.
!,

Repito,' pois, caros com­

panheiros: Que 'd'lqui todos
saiam mais diSpostos e

mais capacitados a praticar
e a difundir o Rotacy. Que
o nosso exemplo seja o úni;

co meio para conquistar e

par,a convencer, ampliandO
sempre e c'ada vez mais o

campo" de ação do Rotary
e, I, valorizando pela nosso

procedimento o inigualavel
"ideal de servir".

. Se tal tivesse sido a cons­

tante 'preocupação de todos
os homens, é certo. que ja­
mais 'l!lrum poeta teria sido

dominado pela inspiração,
dolorosa insoiracão é ver­

dade, de sentenciar que:
--�---�------------------- /

República em 1966, porque ---�-------'-------------­

o povo �á está mesmo côns
cio da revolução' de 31 de

março; em condições para
escôlher seus novos' man­
datários.
Amanhã, o governante

paulista comparecerá à Te­

levisão, afim de falar ao

povo sôbre as eleições pau­
listanas.

)!�j�tQ�:,��tl;J�ll;l e :,ln�éd.i() .da:,�_� .

l'al de Rio,VeI:melho, 'lnmiidpio de São Beil-
to do S�li e um

. aspecto
-

tlas soI�nidades de
sua iriaugtiraçã�, <rue contaram com a ure-

173.190.552.559i sença do goVtel'nador Celso Ramos. O referi-
____�; do 'prédio,cont�" com duas.salas e é d.e alve­

naria, tendo sido construido' atendendo aü�
mais mo.der1103 :requisitos' educacionais ..

'; ���-----------

Nova lei' de' ! natividad� M','HfRr8.818.947.074. - .....

!,�i .' ,;"" : BRASíLIA, � (; (OE)
"

Fontes dO Palácio ,do 'Pla:
:imIto revelaram' que o pi'e­
sidente Castelo Branco eu­

vi,')l'á ao Congresso I':J'aci-o­
nal, "possivelmente em mar­

.

ço ou abril,' â nova lei' de
inatividade milita::.. .-\<:res­
centaram que sya principal
inovação será a reducão de
em média 4, anos na- idade
compulsórl<:l para todos os

, pontos, afi.m do permitir a

l'eduçào dos quadros. AlT(m­
cinram também que o che-
,fe do Govêmo reumra 'b
Conselho de Segurança Na­
cional na .próxima semana,
para examinar f.l' conveniên-
ci:;:. . ou 1150 da realização de

( ,--eleil,ões' munipipais, em São

." ..
'
Paulo em ]1lnrro· próximo.

ma
,

.

Castelo ;Branco, para ..re­

digir emenda constítucto ..

'

nal visando a coincidência
. das eleições estaduais, com
a sucessão presidencial.
SÃO PAULO, 6 (OE)

.,.

BancoComéreis e Indústria:
de Minas Gerais S. n.

,
; �.! J
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Fundadu cm' Janeiro de 1!f23
Carta Patente.nr. 3189
BEU) HORIZONTE

Departamentos no 'Distrito Federal e nos Estados, de Alagoas, Amazonas, Bahia,
(

! Ceará, Espírito Santo, Goiás? .Guanabaru Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais; Pará;
I Para'ba, Pernambuco, R�o Grande do Norte Rio Grande do Sul, Rio deJaneiro, Santa;
l Catarina,

São Pauloe Sergipe.· ,

, RESUMO :00 BALANÇO q�RAL EM ;r-3�'._JF�E DEZEMBRO DE 1964
._--._,... ..__....._-_------

-e, • __.=- _.;_'---�....
�.....:.;...--�'------------;.;.._---

,PASSIVOATIVO

2.000.000.000 ;
6.000.000.000

'

, 4.476.684.503:
61.163.0G4A93

'

Caixa , , , ' . ia lC3.:109.241 Capital , _ .

Dep6sitos à ordem da SU.MOC,· , . 10.62'(.349.076 Aumento de capital , " " .

Apolíçes e títúlos à ordem da SUMOC .,' 3�3.313.986 Reservas' ..
'

" .. , _ ' .. '_' .

RG,1l1��vel, ... , ',' "'-'
..

,)',-:
... , . ",., .;

...

:
.

'. �7.?'15}62�.352 De?Ó���S ' : , .......••..........

Im.��tel§' �'� ';"!'i ,"5'" J.,: ''''. "ki'.-. /; ::... '-M-'fi· .•: 1,�3�,l�1:$l;�'? {;i1���'i�"'1�!':fÇl\\tllJ�!OS f).dbrig��s,ipt���� � ·(.ç�.,674k2{\.����
T�tu�o:;; e va�qr�s ,111O�ll'.lrlos ,., '

',' . .. 1.55:151 ,578' lfg:enOlds e, correspondMtes '.. . . . �5_16g,OO-rt8gr
Imobilizado . ',' ,

'

,'. . . 10:016.,�84.242 Ordens de pagamento e outros créditos ,.

'

,6.9,103,461.803.)
Resultados Pendentes '

, '. lQ3.828.036 Resultados 'p,endentes .,.

'

,I • • • "191l.726.333�
Cop.t�s de c.ompensação " . , ' _ .. , 63.286;082.411 Cont<:ls de compensaqão 68.2 :6.0!l�.411!

),78.190.552.559

"

I,

D,Ê B I TO C R É.D '[ T O
Despesas gerais e' impostos
JUJ:os e comissoes, pagos .,., , .

Reprecia<;ão e amortÍzações
Dividendos e bonificações

5.732.M3.33G Produto de, 'operaÇÕeS" sociais
.j

.

'." �{\1.609.763.).85--'-'-----
33.927.5.96
237.677.292
53.192.436Porcentagem di administração .. ,., .... '

Dotaç;ão ao funde de' Assistência ao

pesso13.1 '

, , .

Dotação a fundos !le reserva .

23.767.729
'1.105.000.000

8.813,947.074 8.8U3.947.074i

FILIAL DE I<'LORIAN'ÓPOLIS PRAÇi\ XV DE :';:OVEMBRO, 2'1 'l'E;LEFONE, 34}!O
J _,----:..._...�.........._'�_..._.-. •• ..,,__ '_J_'�_'--""--"'''''_' ,��' ...... ._,_ ...... "' .... ,r,,-.../ ... ', •• "- ._-_,-..., ...... .--_"' ....... _., .... �__ ....... ,..,,-..:.._....... _ •....... ...., .................._,__._._.r-

rmposto, de

Mais'�;ode 10 bilhões
1."1 t' -

,

Realidade de um Govêrno.

'-,' .....

Costa 'e' SHva e os

Precos
,

RIO, ,6 (OE) -- O Wnis,
tro da Guerra telefonou ao.

S\.iperintendente da SUNAB,
alsrtando-o sôbre o' incove­
niente da elevação incon­
trolada, dos preços das uti,
lidades excenciais. Em COD­

sequêncla, o sr. GuilI1el'lne
Borghoff esteve no Minis­
tério - da Guerra em conre­
rênct"1 com o GaL Costa e

Silva. e ao' sajr, n;unifestou
intEmeão de combater os'
abusQs elos que se aprovei­
tmn indevic1a-n1{:mte da

'

bôl­
sa do Iiovo.

Renda >l I )

arrecadados em s.' c.. \.

Coriforme, esclarecimentos Renda nêste Estado, supe-
prestados pelo Dqlegàdo Re- rando em Cr$ 3 bilhões e

gional do impôsto de Ren- 698 milhões a cifra do ano

da, dr. HEiiio Milton Perei- anterior que foi ,de Cr$ 3

l'a;. a :1rrecada,ção do Im-' bilhões e 910 milhões, por­

.pôsto de P�nda em S. Ca- tanto, com o' notável au­

tárfna, no. ano de 1964, foi ,mento 'percentu� de 95%!

reálmente
. eÃ-pressiva, ba- I Ta.l resultado sUPerou

, ., 1 "

�,

SÃO P�ULO,., 6. (OE),' '-- co�;trad0 -um� plano püôto,
par? planejamento de defe­

sa:' passiva, ' documento con-

"
�. <'. ,{ ......l

'Elementos do Exército, ,Ma­
rinha'e Aél'onautica, e For­

ça Pública interwtaram., a '

séde da patrunlfL Amdliar
Brasileir,8., PAB, à Rua Tep­
doro Sampaio. Tôdq o quar­
teirão foi fech{ldo tendo si­
do étetuadas prisões de um

tendo novo "recorq".,

siq,er!ldo .. af.entatóri<:> fi- Se­

gurança ,Nacional. Transmi­
tia" uma sê:fie

.

de informa­
ções . para uso, em caso de

guerb.l. ou l'evofução.
... '

,j, �

·longe à mais otimista pre­
visão do Departamento do
Impôsto de Renda, levando
S. Catarina a permanecer
no honroso 6" LUG.:\R já
conquist!:j.do em 1963.

qêrc� de Cr$ 7 bilhões e

608 milhões foram coLeta­
dos, pelas delegacias do De­
partamento do Impõsto de

te11Êmte, �ub-tenellte e um

segundo slil-rgento do orga- t n��· 'N'
'.

L'b d dnismo. Paralelam'ente dili- .,' Fà3;Or' egro em I 'er a e tem maior expressão, com,gencias foram efetuadas em sEÚMA, �Iabár.na, 6 (OE)
,

te-an'lericano, ,'a apres�nta- o acréscimo dos "adido-
Taubaté, Mogi d"1s Cruzes e .- Já em

Jiberdad)L,o pas,to, r, 'ção ao
l Congresso de um 'nais", "empréstimos C0111-

Santos, cómo censequencia negro � Lute.lr:ing. Ao ,projeto de lEli capaz de sb- pulsórios", "depósitos parado lPM que apura 'crimes deixar a prisão. anun.ciou :lucioriar a 'síhinção. no Ala- 'im;estimentos" diversos,-quemilita.res e éivís liaquela, qu� ia tentiÍ1: enü'''\;ista ',')' ",'1'),'" ",'e' 8111 tocio o. "u,l: unos i" .

"

" -- "''' .• ,� 'lzerm,n cOln que' se regls-milícia particular. com
•
o Presidente Lynd0Il Est.ados· Unidos, coi� • rela·, trasse o extraordinul'iu !flOr.!,

Durante as buscas foi e11- J011.11$011, afim de solicitar
.

ção 2-3 leis 'ele�t(Jral':':, ÜUí'Lí3 g·tjraJ. de Hi bill:"0t::"B
�Q che!\:l

,
"

,", _, . ',,',' '. ,',' '.." �.W �'lill;oe� Ú� c_:'
,

,�.� .. ;:;�::d,{1i�.��1i��G[��J{'1#�;�;-�:·-··." ,. '�'�::5 ::.�,;:i�,LS(;_i����}t:��;,�'�{:·

'----�
"Quem PI:I-ssou pela vida em branc<3: nUv'el;ll;
E em placido repouso adonneceu;
Quem não sentiu o frio da desgraça,
Quem P,'1SS0U pela vida e não sofreu;
Pai e:spectro de homem, não foi. homem,
dó lJ, ...Clj.JV '-�

No ent:retanto, o signifi­
alC!ll1çadocativo resultado'

Tal IlConteciHlento se re­

vela de· magnífico 'aspectQ.,
reflE)tindo por um lado . o

elogiavel traba1l1o dos 61'-

gãos P.Trecadadores federlJ.is
e por outro a reconhecida
conscifmcia cívi(':a e patri.ó­
tica do eontl'ibL.!:nte catar i­
nense!

----,,---_.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Santa Sé ap�aude 'Prof.. PHAiê
,

'CQf.(êa de Oliveiral
Entre os comunistas da sas .Alheías". Se (JS .católí­

linha Moscou, .nao-são 'pou- cos aceitassem Ul1.".'),· Q�clf'. .m
cos os que: admitem como 4e:: coisas em que n�;.o' C'X""­
possível' --7 dadas .algurnas . tsse a propriedade prívnda
eírcunst rnc'as � 'O. 'Jriu�'4to, de modo flagrante <ambos

)<,.�.:jfico· ',rlé' :!,s'Ja
.

Cj1.i:,?,· C�1)
. êsses mn,ndamentorL

V
'-

d
'. A'

, , dJversos· paíse�,:: e tàJvez, A' extrema imnortânch.
,

-eU '. e-se um
'

;

ütomóvef'. 1W l11mído irJ!teiro", Das vá:-" d�:> tese 8.firmad� "y�!0 ',�a-
Marca ,van��lj,rd $fantlar en'1.' otimo e�ta�lO �e conser-

.

r�a� Ci'rqlÚ1'stànSi'�';.: neee::;�
. ; pelrático brasi!roi\,)" :está

vaGão e funcion-amentó. ' ;
.'

,�,arl�s .r>��1ir� �1Je, IS�o _'a�ort-' � 1':;'1 que, a ser 3]� vc'rd:x�('i-
Tratar �Qrr.{ seu i:l1;Oprietái'iO,: à Rua H81'man Blum�- teG3L, h�, U\lJa .:,\.�l!J8, m.1l'()] -

. "ra "aos 500 milh0f:>s,', ele, ca-

nau, 28 ou pelo telefo11e 3166.
I,

9:2'
"tânüia' s-erla :1n11';6·),-;:\(.\ ,su:- :', :(,;f�os do 'munô� cr:'àõ, 'I;(S-
bestilX'c,r': qJ.le 03." crd:Cilicos . fl.' outra �lternal;i';la' senão
.;e 2,1·,'t.t:�1hâ� de u,)·)::' am:-l,. "'c's e'opor, at8 a l'!ltim:1. .S?-r'i
If;,lsiéü'eia .,verdft Jeir:'men- �.. , ele sangue, 3,S C'Jlll1ll�)"-­
t� f:. ';'l'��ca'-à i':l;",·".tnr:;·l( , \\';(' O Clue ma;lI;�n coc::;fl, e

Pelo presente, cientificamos aos srs. acionistas que se
�;f", (".:.'1 'JJ1ismo, �':��'ansponível <t murali1ê1

acham a. sua disposição, no escritório desta Companhi.'1, ..
' 8(;:11 eleito, se'. ,..:, I, l:r,s .'atólica ante I) ·v:-tgalhão

em Salselro, nesta CIdade, os documentos a que se refe-
os p�íses o 'número de ca- .( ':l".ullÍsta.

re o. art.o 99 da atual lei d,as soci�dades por ações (decre-
. tólicos .�' consideri'Vel,' eles O estudo do Pn[. 'Pl ;nio

to-lei n,o 2.627, de 26-9-1940) e relativos.'lo exercício de 1940.
lutarão :contra I) (,')ll:'}l1i,,� .C,,1·'t�3a de Oli'.'e,c'.. único
ino até <o Om, '. F'nfrenc<J do

.

}J. LP. hoi e publi7s.le;) soare a.

;resóluf,ar�_�12t.e (' próprio 'P81pita�lte matérn, ',,':.:1 si­

martir'o: :,. ;,d:c';:a pa�i�'i.ca (.', reproduzielo :la jntegr'1
do m8'l'x,!311�O ,;e." ia U i11 1:1 i.- ", .-

1 E
,'�

011. Jornais c a ,LrCOp:1., Q�

tO.cSe-'l<; S('q\.!AZC,� vel':"sc ')'_"'1' América do No)',C I'! i\I)',éri-

f'� elo Sul. R 'C: T,'·el11l"l!;.e

C:cdicou-Ihe e�o:;:o�L' c!"br, i-
- cliln1")r1Jyi ens:n:1:1l Oi'. (-" a consagra.d�' revista
comulk,1.,dS da Unha (:';';;.. ,+eol,ógica ,"Dlv',H Thomas",
!lesa _:_ ]p",:n.b.rJ2, r Oll t ra A � tese sustentaila )l'lQ

I A V I S O (�les, li'i:) só (-': 5 Ir) ]1'jilhi'2.s '2toÍ. Plínio CO:T�" de 1,)11-

Pelo presente; cientificamos aos srs. ,acionistas que se
'de catód'>J;:; �h m:mdr,. ;nas V'·i'. 8.caba de a:eanc:ar

::I.c!1rlTI !1 sua elispàsição, no escritório desta Sociedade ,tal11béL':1, por l1l11:l natl.r::ll ,] 'I 'l'.dadeiro r: '\1.10 C:"li1

em C:alseito:. nesta .?ielape, os dqcumentos a que se refer� reperCclSS,1.0,· a 'i:>s :1 '1),)(- o. e:'l . ,1. altanrf:' " '; 2,'1g, "",:.l

o 8rt.C? 99.ela atu.81'1�i el��lsocied::tdes por.(decreto-Iei n.o _
roso,S adeptos das outras ;;',<': �'- iespeito :::"i, :.-,j_ L;;-'

,2.627, de '126-9-1940)' e'relativos ao .�êrc"íCio 'de 1964. religiões. Se ao contrúio, 1.'1:>;;'];:' ao Bis��J de t,'lln-

Itajaí, 3 de feve1"eir9 de 1965. ,�seclu�idos pelo :-;o� riso de • " D Antôü:o de Ca:õi'ro

.t, "t <I' .\ 'ct �l1os�u ou ,. ate ....;;oriz3.;;;nS :1.I.1.yer,t,·pel-a 'D ·"r:JJl.L1 Cl}ll-
, pelo rosto amearytdor r:e grc:?,açôr. do� 2'-i-"1h{,fi'-':O ê
10-2 Pequim, 'os católie')s de r.'�:I\'c�Tc'ades .�, S,,�l,'ada

------�--�_:_-------------- 1965 não of�i:('r::e'.11 ao mar- .... 'ro, :;·'gação clv> S('ll-,inú-

V-ENDE-SE BA'RCO xismo a i'es!stêncla que r�;, p Universi.C:,'),df; é c,lJ-:

'. seus irmãos !'l1cxihu1:J3 e ,,·;l.tT··�!�da de pr,-,m�v!�r,
. VENDE-�E um BARCO. classe GUANABARA, comple- espe,nhóis ]h� C.;;)ll<;�'r2m há (Jrientl!1' e vigl.'l,�' os I's�at:e-
tamente eqUlpã.do.· inc,lusive com motor e carro reboque. I

.

d'a gumr<s enriac: pode-se cimtuGos st1pe:::l()�'·!:, dI} 110-

Tratar com o Sr. Wilson na Galeria das Sedas.

M ,�.eSl110 v�e1po que ihe
(')"J,i!"';t�'()S fi nossa sinr.e�
r,' ,-.�' t,idão, congr<1tula..
1.1<:;-1:\)5 com V ,Eixcia. Rev.;
,�1. e com o' egrégiO Autor, ..
,,!t�re(.j(�amente célebr� pe"

naçáo lom o comunismo, h sua ciência filosófica,
os 50n (trilhões Je r:'HóJkos .his"ó1lca e. sor>h'6�ca, e

ma Inter-Americano,' 2) j\,/fe_ .

tYL eX1S entes no l1'··.:nclo per. 9ugu:a:p.\OS a mais lai-ga
111or'3.. dos Métodos para So-' deriam 'l' !l10t:"'D pal'1 com tiifusão ao de:lao O"'Jl;CU];
lucionar Pacificamente as

,.

batrr ü ilT19criáiiSlllO da. que ê um eCil fidelíssimo
Disputas; 3) Proteçã.o aos I ,.

'

d 4-."
.

�,OULnrll. de M8X. e '1jO �'os os Dili:llmentos do
Direitos Humanos; 4) For-

.

S
.

A vista da c::x,::ema rrra.. upre: .. o Magis�êrto i"Õ!. T- '.

ta:lecimento da'Democracia o
_ ,

Representativa no Hemisfé.
vidadc dêsse Ih'oblema,' O p,reja. ÚlClusive as lumino-
perisador bras1lei",o Prof. 5:18 Er.ciellcas "Mater et

fio; 5) Ri;lorga:nização da pr M
.

Comissão ,Inter-Americana
mio ,Corrêa de Oliveira,' • ag;, ·It." de João �;;;,

da p',az; e 6) Utilização dos
'catedrático· ,da Ponti'fída e "E.!J�sjam Sil':vu" .ie f'au

Rios e bagos Internaeio-
UniVeTSldade Cat.ólica . de 40 \'1, felizmente relna:-:. é

nais em Benefício da Agri�
São Pr.ulo e Presidente, 00 ·;;)·:t:>..ra o Bf"1h ir CCl1ce-'

cultura e Indústria.
. Diretório Nacional da 80- lor a T:-.dos os católicos que"

De acôrdo com o primei-
ciedade Brasileira. ele De- c')m}l'H:ndam a ne�essidr,-

1'0 item, os Ministros do
fesa 1a. Traciiçã(l, Família ele tle ,estarem -.I.Qlc! ..e "jn

Exterior estudarão a POSo
,e Propriedade, eStlreveu tim uno sensu ead'�phIUE' sen­

sibilidade de realizar reu.
estudo intitulado "A Liber-' �entia" a fim fi!:! evitn�' 't-'

niões anuais de Chancele.
dade da Igreja no Estado Ilusões,. engan03 e pc:'i�:JS

res, ao invés de 5 em 5 Comunista", no qual de... qu. �'r.;f:'· ameaçam Ip, •. r .. ,

anos, como atu.-'llmente de. mostra que ao'l católicoS'· ;oml'H�'l'Jtf' a Sli9, !::;L'cja'

termina a Carta da OEA. l1ão é licito -acéitar ao com-
.

Com sentiment·\s éle pa:-- ,

Poderão também ,consiçlerar bina;ção com o ÇOlltUlllsmo tlcu1ar estima e {onsidel'a:...·
.

emendas à Carta. sugerida em ce'l:'t')s arraiais. çãt de todo o f!()ra(�3.) nos'
Os governos americanos A propriedade i.ri·-Mla. ê ..wfnsamos Dr_'-r211'?nte. C:..,

têm de aprovar o temário, ,consequência !ll€ilutável de V� E· (ia. RevJnl>" (';cvot �,­

a fim de .que o mesmo pos- doi:; mandamer.t<:.s da- Lei Slll10 �11 Jesus Cl:rb:"l.

sa ser '
..
oficialmente désig- de Deus, - "Não FllrtQrás" ';IJ Cardo Píz'0�, r', )

11.3do para, a, c(.lnferê!,1l,ç.ia�_ .._

e "Não Cobiça rás as CoiQ �. li,:no staf.fa
,,_,' """J�.,

I lei'
A iii

I
ORBE-PRESS acaba ele regressar a

ga Pavel 'Stral1sky"
funcionário da firma

realizadas ,pó!' Diogo T{ive­

ra, Alfaro Siguelros e José
Clemente Orozco". Orozco" ..

rante s�a permanêncía na-
'.
"Também conseguimos

quele país amigo, manteve a 111 p lifa r ", acrecentou

conversação com represen- Stranky, "nosso programa
tantes de diversos editores de co-edições' com o Fundo
estudando as possibilidades

.

Editorial de Cultura Eeo­

para o incremento da ím - nômica, preparando para a

portação ele livros entre a publicação em 1965/66 mais

Tchecoslováquia e. o Me .. · titulas de série "Arte Uni-

PRAGA Pra- tia", estabelecimento tchc­

alto . co destinado ao' íntercãm­
'Ar- bio de bens' culturais Da'�

.---------------------�.-------------- ---------

Depois de permanecer" por
duas semanas no,' México,;

tais . cerno "Artexíco. versal",
.

OSVALDO MELO '

De sua viagem e 'impres­
sões recolhidas '110 Méxiri,
falou com uni .correspou­
dentes da Agência Noticio­
sa Tcheca, CTK:
"Entre as coisas 'C,3�à!'e­

lecidas deve desta('��l' o a­

côrdo feito entre "Al'tl��" e

o Banco Nacional ck Co­

mércio Exterior. �"�'�lll:cl,)
êsse convênio,': �A�úa)i pre­
parará edlçõ�,,\ .ern- ';ii;l'ias
idiomas e.st.rarig;e{ro� do li­
vro "Pintura lYIU:'�Ü à,��I)Ll­
cionária Mexicana 1 !J21·

1940" que' inclu] <�S: 111ai';
famosas obras ]0 '�ten!�]'o

Chinesa", . "Arte Neg:ra". e

"Arte do Índios Nortr.s.Ame­

rícanos''.

Em outro ponto da entre­

vista, Pavel Stranky disse.'
"Muito me alegra V8-

rificar o êxito que têm as:

c--edipões sôbre a vida pré­
histórica, . intitulada «'(\05
Homens Pré-históricos"
cem texto ,dÜ

.

professor Jo­

sef Augusta e ílustracão L:i.�·
Zell�ek Burtan, ambos" tche­
COS:':
"Da.s co-edições tcheco-

mexicanas merece muita:
aceitação", acrescentou, ",,:
série intitulada "CQntos d�

i. ,

CONVITE ;;'0 PROGRESSO Es-FLORIANÓPOLIS:
ta ilha bonita, que se �fart'3.va somente com suas belezas

naturais deu agora 'as mãos ao homem para seguirem
juntos pelos' caminhos do progresso.

.

Não é mais uma cidade parada como uma fada en­

cantada é remirar-se 'n-às aguas de suas duas baías sere­

lias, refletindo os contornos dos mor-ros sempre verdes

e á noite o brilho .das 'estrêlas ou mesma, urna ilha cha­

ma.da das ocasos,' raros, onde o, desaparecer do sol, traça

rápidos quadros .. dé'· um ,: colorído- ínimitável,. oferecendo
um espetáculo .que -extasía a vist� e ;i alma ao mesmo

tempo.
As suas ':pr.'1.ias . não serão, apenas, \COlDO . acontecia até

aqui, motivo para uma :rápi'da "olhada,",' desprovidas' de
tudo como' eram,

.

sem conforto, sem urna estrada. que .lhe

desse acesso.·.-
,

.

Tudo era des�onfor.tó., -causando tristeza e até revoltas

pelos elescaso:' cios 'homens e nenhum.à. esperança ao me­

nos de 'que o progtesso' d�sse sua e�tr_ada.
.

Agora, tuç!Ô· ·'in;l�dçn.i ..�,
'. ','

Já l:lxistem :;es.tfât;làs·"boas. ,

Os restauFanfes,·'e 'p�quênos hotéis. 'c6meç<im por apa­

récer em todos' o's: recantos da Ilha.'" ,

O movimento turistico aumentou.

O Horr,em e a Nàtureza se deram· as mãos ..

Um �.}uda o outro.' -

Os poderes públicos em todos os seus setores foram

animados por um impuli;õ vigoroso. e Florianópolis cami-
.

�L
.

Hoje, domingo; o Touring Club do .BnsU, secção dês,

te E�tado, vai levar ,turistas e convidados pf,[ra os, POntos
mais preferidos e' ricos de beleza naturais pai'a um con­

vidativo fim-ele-semana.

E terão tudos muito que apreciar e louvar.
--------------,------------"--------�.�----------

Mineraçãõ Sul'brasileira S. A.
AVISO

Itajaí, 3 çie fevereiro de 1965.

Pela diretori'a:
IDRO ANTONIO PRADO' - Dii'etor-Gerente _

Cia. (atarinense-de Cim'enfo
Portland

FAZEM ANOS aOJE posa do nosso ilustre ami­

go sr. DaÚniro: Caldeira ri?

,Andrade,
.

_ fundouário
.

,lo·

DCT, nesta', capital, _ e c- '��­

mentos de dest�u"'le, em os

nos�os meios ·,:soc-iais. ,

A IÍatalici-ante ,�' seu" fa­

'1�1iliiues Os' nóss/}s 'rhpc;('; ')s
'cump:r:im entos . .-

Pela diretoria: .

IDRO ANTONIO'PRADO - Diretor-Gerede

SRA. EGLAN'l'H\.\. 'j-,UZ
Ci\LDEIR:i\-' DE ,ANi)i'�AOJ:;

Na· data ,de L8jc comple
ta mais, um. aniversario
natalício ta. exma - ,'sra. ri.
Eglan'tina Luz, C.1.1ddi:",'j
dé Andr·ade. d'

" .'
Ig·niss'v,�. es ..

--_._- ---""-"-- -- --------------�

- 'VENOEDORES: .

.

·(AG�NTES' PA�Á:'TODO _O' BRÁ,StL)
Aceitamos: -'Mesmo sem.· pratica

Sem emprego de' capital .

Vendas: -, Pelo reembolso postal····-..iOtima
.

comissão -' Artigos de fácil' colocação,
, Cartas ,para: -.'MARIO MEHERO. -' Pro­
dutos de alta. qualidade ex. Postal,: 7930 �---

S. Paulo.
. -

1� 2

�--------�--�--------�-------

Proposto 20 de abril para a instalac.ão
da Conferê,ncia Jnter -Américan�

no Rio
. -�.,-----...,..;_.--

WASHINGTON Uma

comissão . do Conselho da

OrgB;-nização dos Estados
Americanos (OEA) . concor­

dou, em princípio, em reco­

mendar á dat'1 de 20 de

ahril para a instalação ela

II Conferência Especial In-

: '

ter-Americana, no R!0
Janeiro.

A comissão; encal;lt:g'ada
dos, ptep3rativos .

da Confe,

rência, aprovou a data em

reunião realizada na União'
Pan-Americana. A data está

sujeiÚI, à' aprovação do Con­

selho e dos governos dos 20

Estados membros d.a OEA.

A comissão também apro­

vou, em princípio, o temá­

rio da Conferência, da qual
participarão os

-

Ministros

do Exterior das Repúblicas
Americanas!
Os príncipais itens disse temá
rio são: 1) Funcionamento

e Fortalecimento . do Siste-

�.
F"�:'i.�:

----I
I
:1'

I nÍlotes .Alcides Abreu e I
1 : Charles Edgard Moritz, ,: I
I'

, '

Ipalestravam num gru-
.

o
'1 po de

.

senhore,'"
'il1e
1---- ,:,�,* -----1

cshe a supe,:v:', ,I: ::la alta

; Lll]'a católi·:',õ.. E' o !Of·-

ln A
/Jcvnfec_imentos

�1··�·'__"_w..:-
I :;:::.:; -----1 -, �I(:::*

I Confirmou I) dr. Fran- I I
I cisco Grillo, que será I I
I no próxim'o dia 13, a I 'I
I Regata Florianópolis- j I
I Balneário Cabeçudas f

'

I
1- ,,":":' -----'-,I I

1,--

Socia/s
I

., I
Num jantar no Querên· I
cia Palace, comentavam'· I
sobre a "SADIA", os I
senhores: dr. Olavo Ri· ,
gon, Ayrton ..Salgado e I
o jovem Ernani Rig'on. I

----I
Foi muita elogiada a estreia

do pianista Antônio Dutra,_. Coquitel: Em sua simpática
no "American Bar" do Que- ,'residência o' Deputado e 'se­

rêncía Palace nhora Fernando Viégas (Ber

nadete), recebeu convidados

para um coquiteI em home­

nagem a Naira Beatriz Mar­

tins, "Rainha do. Atlântico

Catarinense", recentemente

.eleíta no Ba,lneário "Morro
dos Conventos". Também

.esteve presente a recepção,
a segunda colocada no con­

curso, Gracia Eliane Lime­
go. '

1- ':":..:' --I
I "De Goiás": :0-0 General

I Carlos de Meira Mat­

I tos, o jovem eatarínen-

se Alfredo Felipe da,

Luw; Sobrinho, recebeu

oriciQ de ag-radecimen­
tos pelos seus serviços
prestados _

110 Palácio \ I
das Esmeraldas. I

1 __
'

"'J":' _I
. ,

Pavel Stransky j'j,nalmcn­

Fadas Mundías".; "Mestres

do Oonto ';I_nf21ntil"" com,
i,.. /., \

'

ilj.Istração de J.:ri Trnka.

E�ta série abangerá suces-
/

sívamente tôdas �l,-; nações.
Atualmente se esta apron­

_tando para o prelo uma �,e­

leção . de contos mglêses,
italianos e egípcíos".

te disse "que o objetrvo
principal. de "Artía" com
respeite I ao Méxic':;) é. dar f
conhecer 'ao mundo íntéi­

ro as abras de arte plásti­
cas daquele país, por mui­

tos admirávei-s conceltos".

"Com isso se enriquecera
o acervo cultural ela hui-ia­

nídaríe". disse.

�-----I
Casamento em ·Blum.e I
nau: A�nhã as 10 ho- I

I
I
I
I
I
I

----I
----------------1

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

, I
I
!

1----
Dando nota alta no Balneá- I
rio 'de Cabeçudas, ,'1 elegan- I
te senhora dr. Nilton Che- I
rem (Eliana). b comentado I
guarda-roupa da senhora, I
(Cherem), confecção do Cos I
tureiro "Lenzi," está sendo

-

I
assunto em' sociedade. ,

""

,---"---

ras na' Ig.reja São Pau·
lo Apóstolo', realizar-se·_
á . a cerimônia' ckI casa

mento da srta. Lily AD­

dreatto, C61n o Doutor

Almiro Per.eira -Oliveira

Na última quinta-feira as 10 horas na Ig.reja· Evan­
gelica Luterana, realizou-se, a linda ·cerimônia do ca­

samento de Nelza l\'Iafra, com o senhór Klaus Huede­

pohl, celebrada, pelo Pastor Gustavo Huedepohl. A

! I
Igreja decl'lrada com muito' gôsto, tallo com orren·

i cias a.zuis, palmas brancas e ttile rosa, teve a .respon-
•

sabilidade do senhor Eduardo. Rosa. A noiva que usa·

va um vestido em "setim-brocado" perola, modêlo .de.

. linha 'simples, e uma delicada córôa toda em perolas,'
com o véu em tuDe caido na altura do vestido, estava

feliz, e com o sempie, com sua inconfundível elegân­
Cia marcada_ Os noivos e Exmas Famílias, receberam
os convidados na sala de festa da Igreja, quando' foi

, partido o simbólico "bolo de noiva", e ..ervido com

champagne aos convidados.

__:_,-r==:-� ,.
=====-

.

"!::

COLUNA:::E'?:E
,

-,
"

-

C:ATOLICA
..

_.- _ ..

. ,

10-2
ob.ri-ga(�t;S '" rec' rIr!_,':1 \':0:;­

lência.· M_?"s, ('8'18: \')rJ;(!1(Ü

dizer c;_ue U1�1 elo', ll1aiOt'0!S,
senão o ,m;�:.C',l.' otnt-,á-::uto
da expans.fw \«;'-',-,-'.C ;.:'1a, te­
rá' desaparcci·l:':
Não há dúvicl:! oe que o

S.;t\J (:1 tólico em toel::J

I.·u:'(!n. e a tal L;tulo

:::
*

comunismo Pizz;ardo.

Ao son da marcha nupcial, Nelza dava f�ntrada na

Igreja, acompanhada de seu irmão dr. José D. Mafra,

'! tendo no cortejo: .0 _menino � Sergio' Lisb.íJa Mafrá� o

peqll�no "Príncipe" '.

'.
-

-

" \
r':' - � ':( ..' ,>

(. N;a residêJ;lcicl de D. Olgà.'Dáu�; ��fra, ��onte�etI.�
I almoço iptimo, preparado ·e. sérvido pelo' senhor �du',
: ar.(fó RoSa, mere'cendo. os' l11elhores elogios. � -Foi'. I
J enjão !lpós que,� q

,

aimoço' o�.' noivos 'paitiram' para' I
1 "'f:' lôrto ��'

.

�' 'Onde �e� em lUa.tle-�. . {' I
'/�r�' '! ,. '. ,-

.. '/"":.:1' ,' .. ' " r-. '.

'I
• � ., ,.'" * .....�

-

.

:' 'r I
. _,_; . '"" :e. ',. ..:s.'.:� ,:�� .... ,,� ...•' ..... 'J.:

....

,.,., :'
Q'

.' Passandd 'o' "week�end'" no

m�gestoso 'Hót�l Ma:ràmbaia .

no Blaneário
-

C,'1mboriú, o
-

dr. Paulo P.· Oliveira.

1- '

I . Na sala de estar do

I, Qúerência Palace os sé·

Procedente do' Rio de Janei­

ro, b. dr. Aldo Peluso. O dr.

em questão em nossa cida­

de voltou a circular com a

linda e elegante Dumara

Pinto.

'1 ••• I
I Dona Ruth. Càrvalho I
I ",-Fontana�

.

espera o �e-
-

I
I gresso de seu �ôsp.,
I: Sen�dor Atilio Font, I
'1 na' de BRASIL� l
I para' uma viagem ao 1
'I Rio de Janeirh� , I
I *** -r'

I

E\:'1l10 Cardes.L

Fomo� informados, lÍue,por'
motivo de mau tempo na

cidàde . de' Vipeirsi ficou
.transfE}rida, a fes_ta"(la "Uva",
programa$. par.á ,�es�a se-·

mana. i
\

I- *** I..

,

I Discutindo assUntos im� I'
I portan�es' no "Ameri I
I can Bar" do Querência. _ I
I Palace, os cavalheiros: -.1
I Benedito Cunhà, Luiz I
I Henrique Tancredo e I
I George Alberto- ,ei,Hw . f
I '<I;'l':,* I

. Cra�ia' Maria. ,filba \1io ca­

sal senhor ,e_ ,se$ora Ernes­

to 'p.rum . Neves' . (Zi1�),' na
última· ,quinta,.-teira, ,fj3s\�jo:u
'tseU

-

Primetr0r"aniv�iSári�.

';ezes C'o-:'1denaclo p"..0;; Pa­

pas .. Porém, "le tempos ",

esta pa,rte tem-se feito ou­

vir vozes seguI!do as q:.r3iS
a oposição dos ca,;ú.b.1S a0

comul1lsmo deve Eer ate­

nuad8" runio �, l!m "m::Jc.us

H:;sil'.. a(Ja tar{ll:�t;l ·ljt�'.O A-:

�c'l)I�!)O Mons, l);:'.t) �;n.ff[;

Secrci'(l"lO da C(.ongregG:�i'ió·.
.

"Exl.�:J.. Revlln.
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vivendi", in:;::, '

... ·,r, pelas
ctlHstâncias 1,;(JJ.i�ic<':i
momento,

C}l'

do Pontifí:i1. I Tni'/\':-

Faça 'sq,a ill,tportação direta 1101.'
,

,:' preço, ,de fábrica
: '. .' consulte •
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(3. e(iI.':10 am�

"',(lu .'�ão P'l �v.· 1\J64) .

que ';r Excia. 1-1f\'111n. ü�ve

:t '-,[,,·daele ele ·r.!�('a:l:inilar
:t c�' a ::agrn· �:, C ):1s.:.'Cg:!.

f;;1IJ. I· m::t ,1 "" b;Jíssimà

de Conforme Cd�:' :".ll:' ),es,

para evitar uml :t,nfla.:,:ra­
.G:10 univers',!. SE ri:!. :ndis-

.
pensáve! ql1�; rl I) ':) r... a�s�s

dominados ;:l0�' C'0'lil1l:is'11.l

os católtco., 'l,C����'.l�.'()'J'� CO�·

mo legítinn ,e -�ly( ,�'i:)) -1:1

propriedade prinda.. Elll

compensação os comunõ,,­

tas dariam libercl� -l1J ile

cultó à Igre.i�.
O alcance dêssr; "n�o'.lus

vivendr' excederia de mui­
to as fronteiras d:J3 ]l:1is�s

l'-:;' nossos

C'.(I�'eJllbr'

'(l1"'�, rhe�r8.�;:i
;.:\� ; � �

... J S e�1:

dominados .pell) C'lrntilli.�­
,mo. Cá!'n efcit" a s-er ,ic\­
ta aos (';:) tólico" ',a' c.)mbi-
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preparar

.

seus especialistas
UI;I.ss rrutítero e .o -descanso dos las, químicos analitícos ,e' docentes, desses ínstítutos esportes. ajudar gratuitamente 2

-'--"Em "Junho, de. 1963, na alunos. eletrotécnicos. O prazo de politécnicos até institui- -Este instituto, o primei- República deMali, na cons
.

Cidade etíope de Bahr-Dar 'A união':'�ovié-tícã� a pe- estudo é de quatro anos. ções para a preparação de ro . na Guiné, foi calculado trução da escola de agrí­
realizou-se' o ato solene da dido da parte �tíópe,' enví- "Esta m��nífiêa escola operários qualificados de pára 1500 pessoas, com a cultura para 600 alunos,'erttréga da escola 'téc'ni<'a ou em' comissão de servíco - declarou seu diretor, A. d ív,e 'r s a s especialidades matrícula anual de 300 da escola' superior admins
para, mil 'alúnos, construi- dez 'professores '3, .instrujo- Abdulah, a um correspon- muitas das quais já runcío alunos. As faculdades <>, tratíva para 250 estudan­
da, pela. União' S'ovié�iéa (.';0· 'res 'soviéticos; ,e, também dente da TASS _ será Q nam. Por exemplo, na R�- eletromecânica e de enge- tes e da .de medicina para
mo presente.iao .Govârno e,' os manuais; progtarp.as· e 'centro de preparação I; de pública Arabe

,
Unida � 1.0 nharia. de construção, de 200 estudante.

'.ao- 'povo 'da, Etiópia.
.

c

iéI1ateri�1 docente necessá> pessoal técnico médio para centros docentes, prepara- geologia e de, agrícultur-i A União. Soviétic-a presta
;,..(\ escalá é 'composta 'pe-' rios.

.. .

á índústría e a agTifultura ram já 4:500 especíalísto.s, diplomarão especíalístas ajuda desinteressada à Re
lo, 'pavilhão" docente, .' on- A escola técnica" de .Bahr da Etiópia. Também prepa Isto representa um for�',� altamente qualificados. A pública da Soniália na
cína e laboratórtos, residên D�r diploma .mêcãnícos ,e rar-se-ão técnicos e 'CQ'1- grande destacamento 'de Uníâo Sovié'tica entregou construção de uma" escola
ela.' estudantil,' refeit61'io e' técnicos. para. ",a '.i4i:lústria tramestres pára .as .reffna-. . construtores da,' econom.a. gíratuitamente

r à, Quiné' os de ensino" médio para 300
recintos desportivos, 'tu,lo textíl e madeíreíra, mecã- rias de petróleo. de Assab, . nacional' q,a, RAv. planos e programáa docen alunos" com interná to, ,em
o necessário, para o' estudo, 'nicas' de máquinas .._agr}co- cuja cõnstrução será InICIa

-

.A União' Soviética, env.« tes e manuaía em: frances 'Mcgadíseío, a, capital CÜ),
--;..;.._ --�..;;..,.,.,..---.....;.-...".......-'"""'"-:....,.,....--'-- da sob a direcão"de -esne- ou para trabalha-r nos eí- para o Instituti;>" 'assim 00- .Repúbliéa. Além r1isso, i r .

" 'D' E" C'' :,R' t 'T' O' .

N'
..

2' A1"
, ',,' cíalístas .Soviétic�:;' ,

. -

tados centreis professores mo, 10 cinemas áÍnbulani.�s, to .à- f!izenda, estatal de ce
,

' .i" .. ,.... :.. "
"

.':1+,;., ',.'" A escola técriica ;'de Bahr técnícos e' contramestres, e biblioteca .com 10'.OOOQ�yO' ',reais" no: maciço d@""

�;,' P,rÓrroga' ,�ra�o' '�jr�,>pa!fanÍeil�Ó :�� j t�btito' ,

':', Dar �é 'úin dos ml!litos 'c�n- N\1 República da Guine, lpUmfef? em:, ttan�e�. :;,Poze y�:;'�hà.li", ,abri,(.s���á. uma

AYM','
, ,I '

.

I 1 , tros .dçcentea >edlficados em 19G2, começáramo as .<'Ln .

ro ,essores, ,sQ,:,i:eticos; 't�â': eaêoía para 50-70. pessoas." <� 0, Prefeito 'Municipal. dê 'FIOri,l:n1óp�Us,�'�(j 'U'so',.�a-s em países arrtcanos corri a las do' prímeíro curso .do bal�ar�Hn no rn�titutº., .ond» -serâo preparados C�atríbutções; que 'lhe são. conferfdas pelo':'àrtigo: 6.'0,. d� �êi ajuda da União Sovíética, Instituto- Politécnico eOmí- "',: p�ciaÚS:tá,s
'

co;;. ..

Qualifica-n.o ,655 .. de 29 de' dezembro ,pe, 1964,' ,

'

.

',." '.'
-. '';'' "", .

"d
Em correspónaênoia com -

.' '

.

'-
, Nos ·acrodos d.e colaborJ - truido' com a aj ri a da. TI-o Acordo' ... �oviétiêo-:gúi'!i ês .. çao média.,d:)NSIDERANDO que, nos' têrl1lós

.

da legisl'lçãü: é.s� ção econôm;"a', :"e' téénica niao, Soviética nos' arreçl"l- de ,c,Olaboràção,.
-

e,'eonÔm. ioa O 'acôrdo' da .. 'URS,s C.O�'ijtaduàl que' a respeíto dispÕe, o prazo', para: eiríp,la-eam�n. da úRss�: os' ,países ores de Con�ki'y,
'

a capital . a' Reptiblica rlé Tiinez pre
.

,.

.
, " 1'" ,

, ',' . e técnica se préve 'prestar '

,to:cie':v.eículos se ncerra no'dia 28'de fevereiro;,.. da ,Africa está.'�.prevista da ,República, .�.A.(),.)adô ,es:-,
. .

. " :vê a'uda; técúÍ1� 'na' cons'

o' S D'
"

o"
'

'd '

Ad'" "I '1
'-

, , " . ajuda a Guiné,na Constru
'

.,:" :",,' ":';",
-

G N I ,ERAND ,_q1,le,
.

'e acor O com' fI eg11';,aça9: a ajudà ,soviét1ca ..na cons- ta:..' ,se:qdo �c,on.stitúidb: ta{a- ç<io de' ceiltros;. :,d'oc'e'nt"e"s : t"T.ução:,:d? 1.m� l,·nsltl,·túto, t,éc
'

muno 'I'cfpaI, o' têrin,o fina".I"d.. o "pra,zo"p',ara.' p'ág'a"nien,"to çl,o,' im,'" t
,- , "'ó '. _,. . b'", /

" ' "

.
.' _ ..

'

700 t druçao
'

e. orgarhzaçap' de' em cOm a .coope).'aç.ao so-. para a', prepanícã -

d' "
: ,PICO, pa�.a.. ".;, é.s:,lt, an I'Spôsto de licença que irié'ide:s6bre veícuIQi:oc6rre�ã po.dia, cerca ,de ..,quarerita��ehtros _ v-ú�ti�à �uny"c.onjunto jJàpt . ,�o .. f},ope

ligado 'à'Uhive"siGadf,1 1�;,.3.l,d:é· janeiro;
"

'

':
'.

- , ' ';"_..' :C"
, ., ,.. . • ." ,r�rio� ,f! peritos,'�à,t� ,,�. iii.:.' \\ciônaL'� ':" /�' :,,\';''CONSIDERANDO"que a 'divel:�i:icia de datas: a,éà�re.-', o,. dustna, eon�truçao, e agri- ' "

',;
tar"a'�' tran'.storn'os . aos' ·co·nt�l'bu'l'nteS' SÚ''''.,;t,'os. ao "tributo', cultura com umà.1 cifra' to- . ,.' ,. ,

IJ�� , '

"i', , Um elos it,·<t'eVS caracterEmU,Íücip'ais mencio�'ldo;"" tal de, opetário$,; 'e peritos
para' a inê:ústtia't" constru- ticos, da ::is,�istênêta sovié­

('ão e agricultutâ', com u-
tica aos paíse,.;' (\111' desen­

ma cUra totaJ de 5000 <I.' volvimento é' ';� f' no trn.ll::

6,000 ,pessoas. cUrso dos tral)alhos, ciire­
Na República �de Meli' Se tarnel1te na3 obrHs, os ef."

'Walter Lange elisse nada?", "Como avéra' edifica' um centro dOcente pecialistas soviéticos' prf>­
de dizê, si eu não falá inta·' pata 309 il�Ú1Ó�. Os :prime'i param uma grJ. ,de quan:"

ros' três' grúÍ'>os' comecaram ticady de" operárjos quaHfi
a estUdar 'eni ;:-i962:'::P'�ra' a, cados. As emprêsas 'W,'"

De Balzac: "Um dos ho· orga�ízaGáÕ', elo ,i,tra,'baJho, são éonst.rl.\iâs,s CGm a ""

mens que 'mais coisas fi· Gê�te ,centro', for:i'm'" ;�mvfa- opeÍ-acãc>' soviéticas se

zeram neste mundo foi Na· dos a ,Mali ):,0 'profes,sóres transformaral'n (11).. escoh
poleão; e�tretàrito quase soviétiéo's., GhinCi� 'número c de pr,epara0ão para a m8�)
todos' os seus retratos e, es· de 'pr.o.f�.f�,�res' .s6viéti'cos sa de, �udr�s 'locais de o�:-'
tátuas o representam de trabalhiun 'em: oüttbsc 'dm- .rários ,qualificados 'e de P­

braços cruZB.dos'." 'tros doeéi1t:es da': pàís: '

' lp.vaci'io" de eOl1hectmentJ
.

Em Janeiro 'de� 1963 1(',')', dos: técnicos e engenheiro':.
Um italiano de nome Ri· ", ,;. ,.!'. "'c

Govêtno SOyjét'ic() '.' , _aecic;liu

'DECRETA:

Art. Lo - Fica pI:orrogado até 28 de. fev0T�iro pé' 19,65,
o ,p�az6 para pagaméntó do imposto de'licenÇa, sôbre.'veí,
cuIas referente ao exercido· em curso.

,
' ", '

Art: 2.0. RevoglJ,das ás disposi'ç6es, em contrário,:"este
, dectet�' eritra,rá em vigor na data d'3. sua públicaç�0-.·; ,.,

a a
Nacionais

N.o 381',

..

,P!t�lO" Qonçalves
nicipill' '

'

.... f .'

27 de janeÍl�o,'cie::'r9.65 .:. :, Na cidade de. Inda-ial, em
. ,

. '.:..,' nos$O E$t.ado, reside a Sra.
,

'

, ,., " ' ,', C,ath,arin'3.·' Ma.às, viuva doWeber Vieira da, Rosa, 'Prefeito J\'lu�'"
Sr. Gustav .Maas. ,Festejou
'ela, 'há poucos dias, o seu

100.0' an,iversário natalício.

" .

J

Coisa rara e 'll].ais rara ain·
"

da quap.do, COntO no çaso

present�" a jUbiliára goza de

perfeita saúde física e men·

tal. 'Tantã assim. que, n'3. o·

" pO,itinlfdade, ela, não .se, de·
têye e c:ántóu para 0S convi·

'dadbs'e parentÉs presentes
a 'linda canção "Como e be·
la a' juventude''. A Sra. Maas

-

tem 11 'filhos, 48 netos, 117

bisneto's ,e 31 tat'lranetos.

Lembro·me' da Sra. Maas e

daqui lhe envio os meus vo°

tos de felicidades e sfncero

parabens.

'Em Iielmetta, Nova

sey, houve um '. casamento

duplo de riai e· filho: Os noi·

vos', b.,pa.i com, 70 : anos o

,filho CQm 29, casaram com

duas ir�ãs; uma com 22 e a

outra com 18 anos de idade
O complicado pa,rentêsco
que, destas duas, uniões po·
derá surgir, se' houvér fi·
lhos .... deixo no leitor para
decifrar ...

'--:.-'--

Em- Dallas, Texas, por
ocasião �a 'mudança de um

circ.o para outra localidade,
um cammhão, tocou leve·

mente a '''Garda ,Mary",
uma 'elefànta da Compa­
nhia. Era. um simd de "sen·

tar·se". O "toque" tinha si-'
do casuàl, mas o animal

acostumado ao me�mo, obe·

deceu e· foi se,.. sentando
em cima do' camillhão! Por
sorte ó condutor ,do cami_,
nhão conseguiu pular fora
do carro em tempo, já que
a Dona Mary deixou o veí·
culo pezado, completamente
amassado, feito uma fatia
de bolo.

A Senhora Freqa Scho·

ville, de Visconsin, deve ter

batido o récorde em partos
simples, não gêmeos. Ela
casou com a idade de 14

anos, tem agorl:l. 39 anos e'
deu a luz' ao 20° filho. "Os
filhos maiores cuidam dos

menores", disse ela muito
feliz por ocasião do nasci·
menta do último e "o meu

marido sempre consegue - o

dinheiro para sustentar a

todos.". \

Ela não sabia falar it'llia­
no! - Conversa entre pai e

filha numa casa de matu·

tos: "E quando foi que o

mardiçoado intaliano 'bei·

jo mecê, Nhá Zéfa?" "Na·

que!."!. hora que mecê foi

buscar o cavaI') báio pra
mostrá pra êle" "Ele pegô,
mecê?" "pegô. Me garrô eu

ansim pela cintura, juntô
eu e me bejô." "Intaliano

desgranhudo. Comedô. di'

pOlênta tu me paga! Mai

pruque mecê deixô?" "Uai!
êle me garrô mim cum ta­

ni"!.nho jeito!" uE mecê num

.. i

liano?".
----'--

,

Jer·

naldo deI Poeta, emigrou
para a Venez.u01a à procura

,

de vida, que lhé era dificil
na pátria. Passou pór mui·

tas dificuldades. Mas um

dia enco'ntrou 'n'l estrada
um automóvel parado, com

avaria.'�Ocupava:'6 umá 'mo·

cinha de cor amorenada,
que lhe perguntou se en·

tendia alguma coisa de mo·

tores de explosão. Respon,
deu que sim e meteu' mãos
à obra. Enqua.nto trabalha·
va foi explicando a sua vi·

da: E a jovem encheu·se de

simpatia por aquêle moço!
que assim andava pelas
estradas do mundo. Simpa­
tia que se transformou num

sentimento mais profyndQ
e mais suave. A moça era

Maria Angela Montiel, prin­
cesa herdeira de uma tri'bo

indigena. E, pouco tempo de

pois, Rinaldo, deI Poeta e

Maria Angela Moritiel ,esta­

V,'lm casados. O chefe da

tribo indigena abdicou logo
em sua filha, já. casada. E, a
rpãe de' Rinaldo, que reside

no Sul da Itália, recebeu

d'êle o seguinte telegrama:
"Querida mamã, sou Rei.

Palavra de honra."

".,
-,

.',.,

"""R'
/.',

.

..", .. I
'

I"Cirre,' 'onaa
" "
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��" .:

Enviá�' de',.GR, e11l" PÔ1'- ,·perança", p.ara os 'espírit�3
,

to 'Alegre, .' abertos" é uma dessas 1118-

nifestações. Não agressiva
E' um, filme simples deli­

cada; uma dessas histó­
rias de, amor que 8,c;mt·')­
cem ·{wn todo lugar, se'.Ia

Londres, Moscou ou Floria;·
nÓpolis.

\

AliáS, a beleza dêste ci­

nem::,t; é a universalidade,
à captação da vida' quoti,­
diána, seja ela, chôros, ri­
sos, oU dificulds,ges finê!:r,-

"AINDA' RESTA l:JMÀ
ESPERA,NÇA�' , �: ,

Muita' g�hte "alnda 'não,
compreende.ii '

(). significado
,histái:ieó-exl.stenCiC<:i, 'dos
.novos éam�'llhôs ,'adotados .

pelo cinema trJlJndiaL �em
alguns setór.ês\

.

.

Não uma. atltjlde: regio-.�
náJ. mas :à éxt>tessão 'de
uma

.

reaÚda'de . 'uni vet'ss..;,
isto é, a r�aÚrláde do�'hó­
mem moderno.'
Um dêstes, '.é ó' rrôvo eL-

nema inglês;ou também
"New Free'�., ' , ,.

'.

,

.Dele" já ,'.nasceram, obràs
respeltáve.J,s; tais eomo, "A

Mun�er que/pec·m". "ÓÔS-,
to de Mel",' "Tudo 'Começa'.l '

num ,Sábado", etc.: ":Ainda
Resta,Uma Esperança" de
John Scbl�singel', é mn dos
último.s. D.e�tro de uma ES­

trutura" tão. espeda!, como
a inglesa,' "Aind'l Rest,a
uma Esperança", revela. �1T_

desacõtdo; uma 'revolta i!on
tra essa m.esma estrutura,
"O hoj11em não faz a 80-:
ciedade, é um ,'eflexo \dela"
Sim. As novas gerações"

incapazes de se realizarem
dentro de uma- esj�r1]tura,
em, que os conceitos rígidos,
caducos, só tem significa­
ção teórica, fizerf).ffi o que.
podiam fazer, pr0curando
outras concepçõ,e�, un1a. re­
novação· intransigente . e

revolll'cionáiria', Assim to-

ma;ram, alguma::.; atitudes
erradas, em q'.le o umco

culpado é o :m:'l.cronismo
das regras, anti-históricas,
sem vivência u<)nhuma, é o 1\ espontaneidade do

puritanismo, (anglicano, amor de Vic e Tngri.d, é I':S­

católico, et�.), o farisáismo, tragada pela presença da

e estas diversas an�ml�- }logra, pois a fl1hJ. foi mo­

,lias, muitas delas já emi·, rar com ela Vic 8,bandor:a

gr�das p'ara no:::�n'3 pla- a mulher, �ol1',;" ·'�esta].1do

gas.. ainda uma espe\.ança;', pois
Conceitos de biblioteca,' os 'noivos saem d9. casa da

não solucionam o:; prr.,ble- sogra', e vão mo!'al' numa

mas do homem. Só �; par- casa simples e p,')\)rC'.-
tir 6e uma' experiênCia prá- Tudo isto, dentrr) (le uma

tica, vivencial, �s eoncei,tos e)xcelente "mls�-en-�:!'me",
podem eXistir. Como con- onde aparece Londres tri�­

sequência tivenws 11, já ci- te., enevoada, com seus bai!.'

tadissíma renovaçãd em r08 pobres.
'

todos os setores, inclusi\'e. A. suavidade i�rica, dil­
o ,estético, sem1!re refletin- 'música, o brIncar das cri­

do o momento. qUe S3 vin):,' ·an<)a.s; a, ,si'mpliclda:de dos

() homem bus':!lndo dpô,es- personagens, tudo i,sso, co­

peradamente o amor, a labora para torná!.' f) Ex,ue

compreensão, a verdade. mais delica'Jo e hü;nano.
"Ainda Rêsta um� Es- Emanuel Med.eiros

Você s'lbia que o Polo

Norte é o único ponto do

globo onde só sopra Vento

Sul?
Você sabia que também o

homem ma.is pregUiçoso
executa enorme trabalho já
que mesmo, quando em

completa calma,
.

o coração
bate 103.680 vezes em 24

horas e, no mesmo lapso de

tempo, êle precisa r,espir�r
23.040 vezes?
Você sabia. que existe

uma raça de c.achorroS chi·
neses que pesam apenas
vinte gramas,. caQendo per­
feitamente dentro de' uma,
chicara normal de café�
Você sabia que a. maioria

dos homens ouve melhor

com a orêlha direita do que
com a esquerda?'
VQcê sabia que até hoje a

ciência ainda não descobriu
um meio de produzir água
salgada igual ii do m.'lr, na

qual também um peixe de

mar consiga viver?

Pensamentos: Deves sem·

pre te considerar ,mais ig·
norante do que os outros,
mas não o sejas.

Quem olha muito para o

. passadÇ>. , . pÉmíe o futuro.
'"

O professor: "P.'l.ulinho,
dê-me um exemplo de adu·

lação." O alUDO: "Adula·

ção? O professor é um Sá·

bio.",

ceiras,

São heróis simples, tira-,
dos dêste mundo, porque :JS

heróis encantados, "alenca­

rianos", não existem mais,
aliás nunca existIram, )..10-

dnhos perfeitos, nmseulo­
sos' bonitos e perfeitos,
a\d�Ptos da Coca-Cola, dii'J

'sua-s últimas volta'E; de �lU-

tomóyel nas est.radas d3.

mentira.

Chegou a hora dos h�',bl­
tantes' da "terra", Vejamos
os heróis do filme. Vic tá
um' jovem, e' .;imples fun­
cionário: des.�nhista de

,uma fii'ma. No mesmo �o­
'cal trabalha Ingl'ld, pela
qual Vic se' apaizcnf1. Sim­
ples, não? :t:1ão há triângu­
los amórosos nem f:sm

"má.liciazinha" 'que t.antos

gostam os amerieanos.
A realidade ,� lYlos;;rada.

Vic ama' Ingrid, Ingrid ama

Vic. Mantém l'elaçõ';,'s, ca-

'sam-se, sob os o'!hares tris­
tes' da máe da noiva, que
a queria ver na Igr.eja, de

véu e grinalda, sob as vis­

tas de um p2,rocó "�onzi-
, nho".

, ,.

PR!OGRAf�A DO MES
COMUNICAÇÃO

A Diretoria do Clube "Doze de Agõsto" reunida, tomou
as seguintes, resoluções, que vigorarão para os festejos
carnavalescos; ,

PROGR,AMA DOS FESTEJOS
, , '

BAI!-ES A SEREM REALIZADOS NA SEU.E SOCIAL

Sábado - 27 ::_ Baile de Abertura
Domingo � 28 - baile na Séde 'Social
Segunda � 1.0 - Bail€ 'Ipfantil na, Séde Social
Segunda -.1.0 Baile Adultos na Séde -Social
Terca � '�<_'_ Baile na Sede Social.

os� BAlIJBS,COMEÇARAO: '

Para' -...,q,dultÓ�: -as 23,OO� horas

.

Para' tnfi),nt.il
.

as Ü;,o'o a-s 19,00,' horas,

-. -.< -

1% Séde SocÍal :-:- 4 noites - Cr$ 12,000. - para ni'1r
proPr1e'tártos

.,

,.

,

Na' Séde PQciáÍ"'- 4' noHes -'.�CrS"W,O()O, - para pro,
priét�'rios

' ,

- N:3;"-S1\�IÃ Social'''''':=: l. noite - Cr:S: 4.ÔQO. '

�,OES, '--:-" Cátia'saa�" s,ó ,pOder& �dqu�t'if' uma mesa.

f1�6:J;,H� ,�, 'Cr$
'

..... 1-,niÍfl. por noite: .
'.'

, , '(;ONVFI.-ES:;' :)., .. ,,,:, ;,-� ..,
'. ..

,'. Ças�l' - çí.:�S, 20:(lOO,'::Pi-..trà todas a� 'noite'õ
..

Ga'Sal - C$ RJ)(:)O. 'pai:a uma noit,e
rtidividual ':"';"'Crg""r5�no[). para todas as noites
Individual - Cr$ 6,000. pgra uma noite

E?tudantes' devídampnte' crectenciados
CrS 10'.000. p!'m't tôclas as noil,es
Estudante devidamente, credenciados
Cr$ 4.000. pp.r uma noite,
A 'posse da mesa não dD rá direito, à entrada, sendo

nec.essáriq 'a çarteira, e o talão elo mês ou (anuidade de
19(>:1) ou· o convite 'acompanhaclo de documento compro,
v.'l.doi· da identidade,

INTERCAIVIBIO: ,Cr$ 8.000, por, todas as noites
Por umá noite CrS 3,000,

RESERVA:

1,"""Õ "AS senhas serao distribui:;las às 7.0fl horas 'elo
dia 13 de;' fevereiro. (Sábado), e a venda será iniciada às
3,00 .horas, do mesmo dia.

2'� b :pagánieÍ1to. será feito no ato da quisição,
3 ... Os cçrnvites obedecerão às .eXigências est'l.tutárias

e poderão sel' requisitados a partir 'do dia 22·2,6!i, e se·

rão entrég1l8s ap6s 48 horas.
'

4 ...:;_ NOS DIAS DE' BAltE A SECRETARIA. FUNCIO�
NARA' NO HORA'R10 DE 1400 'AS 18,00 HbRAS, EX­
CLUSIVAMENTE PAIM V.8NDA DE CONVITES,

5, - No ato da aQuisição do convite o �ócio solicitan·
te

•

deverá: ' '

,

A _; Apresentar a carteir� social e o talão do mês.
6 '- Os co:p.vites só poderão Ser fornecidos p81a Secre­

tarL'l.
'7 - O,cb�v-ite nãó 'da1'::\ direito a mesa qüe será ,paga

a pa:r:.te."
'

8 -:- ACQMPRA DA MESA TERA' QUE SER FEITA'
PELO 4.SS0CIADO.

1 - E' rígQros::itnente vedada a entradg, de menores

nos bailes noturnos (de 14 a 18 anos) '- só acomp,'lnhados
de seus pais:

'

2 � �o baile. infantil só será permitido a. dança at
� idade dê 14 anos.

'

3 -:- No baile infantil não será permitido o 'uso dü

lança perfumo.
4 - A' CARTEIRA SOCIAL E O TALÃO DO MES OU

(ANUIDADE DE 1965) OU O CONVITE SERÃO RIOORO·
SAMENTE EXIGIDOS A ENTRADA.

5 � Os porf.'ldores ,de convite terão que apresentE<
document01; 'de identidade.

6 ,...:_ "Os .
.cartões de _frequência não terão valor para :..

• carnaval.' c

SERA', RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO D

i.ÁNÇA"'piliRFUME COMO ENTORPECENTE (CHERETA'
Aconselhada pela pratica, a piretoria esclarece os Sf

gUintés -pontos relativos !3.0 Carnàval:
.

1 _..:.. Não serão atendidos 'no decurso dos Bailes, C6

sos d-e' esquecimentos de c3,rteiras soc.iais. ou de ,anuidade)
2'':'_ Não serão atendidos, no" d�cúrsó dos bailes, ped:

dos ou aquisição de c(;lnvites·ingressos.
3 \::- Não' serão atendiqos pedidos de ingre�sos a f

tógrafp,s:
'

, \
'

.

FlbrianópoVs, 29 :,de .Janeiro de' 19ô5.

,-

Hi�am (lo Uvramento - Secretário Geral
\

,José Elias ......,. PreRirlente

.. ..

D E C R E rO·"N. 243
.

FiXa' preços, pfi.rà a apuraçã,o cl9 custo de reprodu
atual.

O Prefeito Municipal de F_'lorianópolis, no uso de SU'lS

atribuições que por lei, lhe são conferidas,

I
� \.

Ark 1.:0 São fixados, pai'a �p).ir.ação do 'custo de' repTO·
, dução" a-túal dos prédios existeT.)tes nes.te' -Mnuicípio, os se-

guintes' valores:
'. '. .

Construção de alven,'lria Cr$ 40.000 pjm2
Gonstrução ,mista Cr$ 30.000 pjm2
Construção de madeira Cr$ 20.000 pjm2
Parágfafo unico ......,. Serílp're que o prédio estiver en·

quadrada na' categoria de depósito ou galpão, os valores
\

expressos· neste artigo ,serão redllZi�os à metade.

Art. �.o -:- Rlvogadas as �isposições em, co�t.rá�ío, ês'
te decreto entra em vigor, na 'data da Sua publlcaçao.

,

�,..::fij=i"_'�\',.A::,�'f.i�_"�!l�.r.Lu.. ;·' /
30 Q_€ janeir.o de 1965 .

Paul.o

Ivan Luiz Mattos, SecrF\tário

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AGRADECIMENTO
A Diretoria' do CLUBE 'RECREATIVO

, •

." I" � .

10. DE MAIO, eleita em A$semoleia 'Geral
Extraordinária, realizada, a 4 {do

'

corrente
'o \l�ffi ele pqlllicp agradecer ij. ,�). ��çi�. o §;­
P�torieI DANILO K.�ÂE.S,; 1>. ,':P�' '$-eçte�4�
rio de Segurança. Pl.íbl��a do" Estado;:' ,pe1a��
.providências mandadas tomar . em garantia
d'á\ord�m, o que permitiu â realização' de
Assembléia em clima de perfeita ttanquiHd8,
'de..'

' t :

Barreiros; 5 de fevereiro de 1965

'ODILON OMERÔ 'OLINGER' -.
PRESIDENTÉ'

dias
/

'

pRÇQ' será der'l(',acl" '1 urna

exposíesó de móveís "'CJn� �m

poraneos,

. I '. •

.�--- ----� .-

81 � Feira' IQfernacJon�1 de Viiena
,Vl'F.�A - (IDA) A Feira

de Primavéra re Viena r'é

1965 reatízar-se-à : na selT'

:Qa êle 14 a 21 de, março do

ano'em curso.•�pós en-e+a

mento do prazo de ínscri ' ão

€-m 11 de dezembro de' 19f:4,

vorltícou-se que o total do

P�"1(}C0 a aluzar nos dois &

enfiêi'.)s dn Fel)". já se ín-on­
f""n', ""'ll:->'oletm,ente lot=do.

17'�:.)!?:.?i.pl!'n,f:>'nt:p T)'"',(1eirJ �e'

tntor-ncr que um grande es-

Sâ,o 30 dia�, durante os quais ,você adquire
conjunto$ estofados, ou· salas de fórmica
sem nenhum tostão de entrada.
O primeiro pagamento?
Bem. você c-orripra hoje e começa. a pagar

'

d�pois de' 30 dias.

Ai está: 30 dias de oferta
30 dias de prazo para você iniciar'
os pagamentos.

O orgulho de uma casa bem,mobiliada é o
orgulho de quem tem CI'MO. ,

AS BOAS "'OPORTUNIDADES SÃO RARÁS,
POR ISTO ELAS DEVEM SER APROVEITADAS.

/

,

"

I,', C·193M f'31'ú e�J,
..JERÓNIMO':COEU-tO

,,_ ,

'i.

;"':{"t �j(_.;:,.l, .. :�·,· �

:,
'.

','

SA-BflRO,SO?
'S O C p r E Z I tl' ;)

leia,' Assine, e·

Divulgue
'O ESIADG."

_'__L-. _

'1
.

! .:�.�'-,"'-!.--'------------- ...__:....;.;._�-....:,.::..:.-.;.;..-�"'-�.\.�--------,'"

Brasil Ratifica Couvençãa-lnter..Americana
clicos do HémiSfédo. ' ção. Os outros pai<;es são a

Com o Brasil; sã� oito' �s
"

Cúst<1 Rica, Equador, El
naç,ões memb::os ela OEA E�lvadoi',

-

Hait�, Panamá,
que .ratificaram' ,a Conven:·. Paraguai e Venezuela."

mônia realizl'id" na sede, da.' ------.;..,....------�------'---­

Org-:l!lIZa,�ão ('JS ESi;,qdoS
AmeJ'icanos (OEA), nesta

Assim como li:iw falta ,um'l linha diretora em qus,lqem cni)j,tnL
.

planejamento moderno, li.nha esta ('ue ele"ine e'Cutal.Uellte 'O Embnixadot' IlmaT Pen-

ao.uilo �(lué deverá f'er feito, bem c1i.'.'crso é o ]1rolJ 'eci;a da nf'
- '

t t" na !v.. :J,nnno,' l'ep�'esen atl '8

ec.1ucaGüo, país estamos diant� de' lun muncll ps c )lógico. bl'asileiro ,no Conselho I ela

Aqui é" o �Jemento humaIlo, lá é a fOl�ma rn�lt:'r\::ll. O}:<:'A. assinou e depositou O
Em se tr;ü;:mdo ele educacão, velho prol:J!ern�, oonhe, instrumento de ratH'icaçã,o

ciclo por todos os, grandes 'n;estres como ele lrilportanc'a no despacho ttO Secretúl'io
vi�ai, do base, é necessatlo (l'.1e se es:;]aro"a fI re;neit" (,,,, r' 1 d

- , "

X'" J n' �rerrt ,'1 orgf!:117.açaO reglO-
finalidade e se, indtl!:ue ele sua linha filosóf�c:1, a ser adJ- 1 J" ,\ ',/I'

� na, sr. ose '..... luora.

Lada."'
.

A CGnvenr:iiJ. que foi
Para .Jo1m Dewcy. as l'i.Il},;ofias (üe vida) t;ão eUl essen· llssiI).8da na X Conferência

da" t�ol'ias gerais de educação. Intcr·Amerle:ma, realtzada

101.11']1 relance, históricr, O'bS(;:1" '!,,'�l'"S ''''1'' fi pr'1.l�"('i'í,'" em C:1racas, e"11' '1934, faz

quase snmpre esteve apoÍl;lda no clássico tripé: fam11ia-es- ccnst':lr o eErei.co dos Esta­
dos soberrmos de acolher
os asilndos polítieos de ou­

tros \ pafses. .i\: Ci)nven�:ão
pl'ote::;G tUllibém, o direito
inc1ivic!urtl Ú3 procurar asi,·
lo politico,
Observuu o Embaixador

Penllfl 11.'l::1rlnho CJue a Con­

venção "é a cOlisolidação
dos principIas bási.cos do

DircitóPúl;llieo Internacio­
nal das Arnérkas". A.çJ;es­
t�entou' quo, <10 ratifiear a

Convel1,ção, 0, Brasil de­

m.ons.l:ravt�, ,um,a vez mais

".0 seu :::'.pe6'0. a:" tôdas as ffii­

ciati\!s"g é' reaJizacão do sis-
o • '.'�'

.;
-

.... _ r.

---_--__--=�....._.;,_�.___..._ _._ .,,..;.'.___L,'
'

,

,

.

WASH.INGTO:!'r -- O
. go­

v'êrno do Brasil t3tificou.
oficialmente, 2, GonvenGfio
Inter,Americana de 'AsiloPROBLEMAS DE EDUCAfÃO

. ,- .

.

1" DE UMA iO;tRIE Territorial, em breve

Agosti�ÜlO Alves

eola"i[�reja.
�'o enbnto" com a evol,m;ão e o Pl'€lgT8SS0 desap',)re­

cernm r,:;; fig;uras da h,mEia e a igre'R" re�e',cndQ assim a!
'e<:cola. todo o pêso de joven,s que ingl'es,,,,im 'em nossas

es�()lu!3.
'

E OF: c0nilitos entüo :;e rnll}rh)'ic8-r�'_JY'.
Rr'''ll1'enh: pç)(lemos "erL"ir;HT que nii.o,estú hav'enc1o

1"11 ni�'0h"",,'('n·o entre o -y.lrogre;::so teeno1óG'LcO e o ele-

mento humano.
.

s;'lbi.') go-
l.:r,'·:.1üp;e '(1� Süntf:'\' Cn.�,nr��?(1.. r.ue 'pr"'���"�gtle rnagist.ra1r�ell­
te os ("u1'alJ'os iniciados pcr ,'id!ll r-nJl10S e NE�FU P..A­

::I'ro� no "!e"('l' educ.rtci.ol1nl, S0 P 0S,�'Olfl f'ol'nw'e todo O ;"1";­
ter;�i e ,'cnWic.ões para -o estudo, p01' quo "'amanha é a

dest)ropcr('�o entre Çl. eo.l1r>2 GÜO en;i si e a D1',ldan,;a de ati­
lnc:es? T::tl 8.ltG�'aG5.0 dê conduta só é ))088''-e1/'u'ln'f.lo h,­
tp'?;fOJ)'10S U111 conhecimento, o que" B díficil. P'-r('l�e ne­

nhum .'110.110 ainda, rej]et�u ,qne. todas as ,'''ate�'l'1S fI"e

�narRntel11eI;1te "estuda" S8,0 inerentes, à viela (lJ)le. w'e
ê1e pl'eci:oa a cada ii1stante. É néeess(fri.o ql'e de f-Pl0 DR·

ra Imo tenha uma. nov�, yi�ão da r03.lid,'C'l,", (me s8,ih:r anli­

cal' sua anto-aprendiz,g:gem n8S dificu'c1acles dá' viela,

.
IIs causas. os diversos f."ltores (lue infl,liram neste

, "
.

I '

: ••

s1:'}fcO (1110 at.u�,l. que Deus cmei,ra seh 11\11'1. i:a�,e de Ü'81l'

�;"ào 1�f-l"8, p'elllnr é ��'que tentaremcs .8stucl"r nos capi-'
tulos que s�guem.

tem,a intoT-americano".
Declarou os':. II/(ora

a adjç�Í')' elo Brasil à lista
eles p"Iises (me' raHUcaram
a Convel�ção, até agm-a,
"Jromove os pr:.acíl')10S J'urí-..

,
. \

, ('
"-' '�·��ada

Caso,.l com 2, f:lhos pn­
cura f'll1!)regaclc.. para to­

do o SCITiço c' que dul'lllf-'

EXCEPCIONAL, OPOJ,,'fUNIDADE

IIo,
I

�
[
,

,
"

._._-'� ... ': .. ,:":::"'''.

,

}

ceri-

VIAGEM A PROVINCIA DE SANTA·CATARINA

que

"Desde a millha chegada ao Brasil ainda r;ão tinha vi&
to uma região" tão aprazivel como a da cidade do Desterro
'e seus arredores."

Auguste de Saillt-Hilaire em
I interessant� p,'1gina (151)

de seu livro "Viagein a Ptovíncia de Santa Catarina", as­

sim inicia, a .descrição das belezas natürais ela região em

UJ20 e prOSSeglJe
,

"O porto, situado a; igual distaúcia das duas extremi­
dades da ilha, na direção de riotoeste a sues!e, e mais ou

menos semiccircular.' A cidade acompanha os contornos
,das margens.

Defronte, fica:lhe o canal qu� pa�e formar uma bl1ia.
Por todos os_ Iados elevam-se colinas e morres de formas
várias e que, 'dispostos en1 diversos planos oIerecem ao�
'nossos olhos um agradável conjunto de cores 'brilhantes
,- e vaporosas. A 'í)onta, que limita, o porto' pelo lado do sul

é revestida de fl0restas verde-escunls;. mais distante,' divi·
sam-se morros' cujas' encostas fóí:am cultivadas e cu,�as'
sumjdades permanecem -coroadas de arvores e recebem a

luz suave do sol poente; do lado oposto, ao norte, a poi;-·
ta de S. João, pouco elevada e em parte

.

revestida de gra-
'ma, empresta a" Sua graça a paisagem; ao tange, defronte'
ela cidade e ainda mais além, pàra o lado mI, ficam si­

tuados diversQs morros que se :;tvistam através da nevou.

O azul do éeu' flã,o e tão carregado n?l'n t.ão esplendetlte
como o do Rio de Janeiro, mas é purissimo p se càsa com

a cqr chizenta clãs: montanhas que, a graride distância;
]).n,rrqrn o h'orizonte."A natureza ostenta eSSd POlTIPa com
� ... . .. ,.);.,:, .... _. -.:... ..

.'
-

que., ')::lor' vezes,",se er).,�alana nos' tt'O�ico'S; ela é encantado,

ra e agradável como 'no sul da, Europa, na Madeira ou.

em Lisboa.'! "

Assim ele caracteriza os homens, pg. 16J.: "Os homens
são ele estatuT,"], media é geralmeJllte magros, e os do cam­

pos de tez amorenada. A maior parte destes e dos citadi­
nos nascido na illia, tem as arcadas zigomptiéas muito

pronuneiadas,; mas, o seu rosto estreito, o seu nariz .I110n­

gf:lc10 e o seu cabelo' fmo provam' fartamente 'que eles não
.

''\
I

35::: produtos da mestiçagem de sangue indio com san-

c�\Ucasico. E das, iritilheres os leitot,es' íJodetão' ana11-

\. r" ...

--'--,'

,.
, �

) ... , ..... ,"j �, f'

.��:;,: ,;'j;:�';;C;� "'ML )
avo ,,"'lIo_'l" ""

.

t::�:>.� :�.,.�' {��. ':;'... .

.
",
-,.

cera ii�l.

.N ..� ��e.siéiêtic).á:'·. \'d� sr. ': (�

'8ra: _ ot.'-' A.6�la1'4�; -,RUlj�)
'�

•

•
.... -j •• - ,,} .'. ,.

...

ontem,' sua f1lha: L�ld". R 1

p�; I;oh;à;t: COIÍ�\/ pr'd,fessôf
.

Jair. Ha�n., < ,

'

",. '

di:1:tl�a;"!.�8 em' homen L��t':11
. �,"'

�

'�.: ,:: "�:. �\.;':.. 8 .R�it1 il:}, elo Ati;:·.1�i. .\) ()a,

ESTA',�dbiur;ã, $�e�iii:'::f�i-:· tarmense 1,965, - '{8.11",..

ra' :ilidlcou· Úni.l.p.,e ...
Erig �- . De· Martins: O Presidente

. GaL,:ot� � : ria�i«.'L�,it1� �

... cip" i1;liÚ'ic;,J .miortm, [Se o

O Sr. e SRA. Do;)j)1�hdo Fp'0l-is). ,u�,ia.: IV�,
"

t {;;,j a, �or:\'ite ,Pc,;foa'l _- 1. ,";be-

Fernàndo . (Bernade�',!) Vi d�' çQ�frâ.t�nizti;çi\,,6 ,�a, 30�. rsna do H ...r d� ''l.C. ,;:):

egas, com elegante coqui- éied�_dé, c:�ta.t��e.n�e: ,::ie .:
tel, .récepcíonaram na sua 1�65" 'qi}e.". ser.á ",. � .rel\H2;a-jI1�·' CIH.CTLà''iDO "Ia "I:na-

confortável ,:residênc'[o. J, ern-. i11a{1) .-ptÓt-tm'·)._"i' :Neste cu," cs ��rs. Brav; ".; ;\.1-

Rainha do
:

Atlântico '�::t- dia, 'La:r'áthg,';'�th'S()\t" l� rda- 1111eich �::laurício 'J ()L,,-j'�

ta�'inense f965' - �latta de;' .', ;' "'",��{.:",:,' ':,-""'" �:_: Qual'e�m.l" Koenols, ban-

Beatriz de Martins, que ,(��
,

:� "', �ueÍ'...os iudustrials ctn Es-

tava, acompanhada C:E sua A .'No1i!Úti��e� d'Vi,\!;��H':i tado de Rio, que "i��,iin a

mãe: dá. Use e sua arnlga na: qu!nt(\�!�i�� ',�:, sej'prf" O �sta,', 'l,J:tal estudar a prs

�ágada" 'Ariolli. ,1,En,tl'é� ,

'

0:1
" aàile

<

Mrizyictp�l; ;':de'; ;Fb,�'is 'siv�l implantação de U'1'a
�. •

•

•
' :... "" .... , ... �.

':I. �\7/'�,�' '. " '" .;,ii. ..
' �,. '. • '.

conVIdados: Sayre Gomes, causo.lJ.rs,1l,tpl)�sa, PIi'l'a .u ..i.;' ind;vj�:ia.
e Senhora' Tereza:' .se�lh,}- ta g'elltg: �:tºi'r:\o�''â > (r.epetir .

ra Deputado Rui-(Lourci,,!;) .Não;tenboi"'chh'diÇões' ú�, .A GA?, 'TA. I..<:.':iar-V'f­

Hulse; Dr. Volney COw,co nan�e.itas,"�pkr!í> :.proD,lO ;er gính M?r1à �;fll"n(,lro na

de Oliv�ira .. J?rocürador da .� :ça;PÍt.at'�'<io�J;lOSSi'.�'Eis:ta.Jq, sextv-fel.:a trucou ,li', :'ia

'República; 'cronista 30ci- com 'á r.�fé.rid$' .resta. 'de a-- 'de: Recebeu os cur.1primeil
a]. :- Zuri Machado S.r�a. ;tràf.íiio:':t�r!�ti.�:'�:9ue.'fá. tor tos <h Rainln r�;!It'a pc
Nice Far!a; Senhort{ Seni", nou-se�'" tia.cUç'ád' élÍl" liloolis �ar�i 1', (...e muitas amí-,
do�, AtiÍió ('Ruth,) FI) -,12na' 'Nos 'trê-s:, pt,Úriéiras::ai�� ',Gi":' ,guinhl:o.',

_.
\

, \
.' i' �'r'o. ,1;->' ',' " ��,�, ._

Leopor ,Pe,reira, '('li,velm' -� ye, "Pf,ej.ui�o..! ,'êfí�àpc,eirçs, ; .,' ,

Rainha das,' Orqúideas
,

".: e
' e,fú:' b,��e:fí{!�,o':"q:a: ,q.�c:tad3: :0, 'O TqURING ,Cll.Ú10 do

S C .64, aCOtn'[.)ai1had8. lI::> Dr, Ra�ul ,',gc,l'Úl,e'l"i;\i;, ê' te�CE:- 'Brasil e a Emprel:n, Santo

io.vem :LU�Z Çintra; ,t:;:'à- MUIJ:há� :aq, :�i�r�� �Sl��'; 'q.iz�n, da Gu_arda - in1ciarão as

tnz Correa;: Jorge All?p,rso' do, � el�,1pí lÍle',�,�adi,)g.ado excuriloe<; :- Conheça 2.5'

Péixotb; 13ene"ifo Cu:t;llm nesta 'prdw<>&�,o):qii::rii â��:::s 'Prai,às' de Fpolis -_ luje
Verea.dor-Waldemar Ii'ilhq sl.tÇl:,o',a,rQip· ;d() j�l'o ;:C;j.r.S'.di) que será só para autDnd,a-
DarIo Búsch� Gl':lcy �li..,- Estad_l?,-.ã,qtiem, "f,�f4 'o'�mell ,

des e emprensa - afinnou

!l,e Lamego; Luiz ,Hel:r:qUt �peló; TOdGs�'QB:�tll:ÍÚ{!,� 'iÍlti- o ,pr.ofeó;s�,r An1i!' d!:' Bri'o

Tàricrédo Paúlo,' Dntra, o :Í1içipálS '-do:)Jrtt�il, tiúri"; �-
'

'êasal ,José, (Vera) Len':o.''l; juda' fináhc�'�� ':�o4' S,?v€'r O' DEPt'l'ADO At·l1lando.
Gloria

.

Maiiho
.

de �Souza ,nós.. ','
,�' ,

"

:" . f' , ..

CáIlI, eSl teVE' na çidac1e de

Df. Osni' f)amhn�; 83:1'-' ; ,<',';"; ;:,«\'i;:,?, -Lagul12.,
mem Duart'9 AIo,í�Sj· e suâ "FALANOO":;'êrtif:(té�tt �;d3.
amiga Célia; Rica ele Ca- da" Üv� :��:::�dâWê': :'d�, -v!- PAULO DUTRA, assu­

'cia, Viegas, camponha,çla deira,. fo�<tta�tet'i$l� páta mi« interillam�nt·:) o E.'·'

do acadenüco Lujz Alherto o dia tr�ze:";1rtntâ tl:Ún%S, critório Ja. AgêMia. Nacio
"

C�ntra_ Felidto o casal De de c.rti�e!#ís,� i; !y.,f,j�b�� �era ,

'na1.; e�n sub�tituição ao

putado ,Ferr:ando Vieg�s. l1et aprQ�eit�,da .-' ,n'aquele Jornalista Salim Ml�l'el
peLl sirilpatica 'o elegante acon i",chtienf.d. 'que aliaIs .

que to: transferldo pua .1.

recepçã'o. está'sendo' ;';em emph�ga- Guariabanto
da.

"

.t
"

,A RAINHA do Atlântico
Catarlnense. 'de 1965 i·JairJ.
Beati:iz 'de Martins, eleita
PO Iate Clube elo M"11'[0

,

.'

o C��::.lBE Pameiras, ,)!)­

tt:'ú:1' cromoveu l:'''''1:';, n-,f)V:­

n���t�-:1::t" reuníao socír.ldos Conventos, enco l'l";i-�;;l,
nesta capital, desde :'l')..t(l,-·

feira, quando ioi q,:1res.:m­
tacla e entrevistada pelo
ooíunísta 'na TV:-Fpf)li�.

, DEVERAO' cheg:1r ama-

'nhá. procedentes 'do. Rio
ele JaneÍro - ó c.�' e Sra.

Almiran�e ! ureo Daútas
Nice) Torre!::, - .c,-;roLC. ")0
·50.' Distrito Naya'.

VIAJAH:\ h�je, pata ')

JANTAVAM n,o" QU(;J"}n:- Rio de Janeiro, o f)2j.lllt'1-'
cio. Palàce' tIotél, :6' ,81:. e

_ do Fernando ,viegas.
Sra. 'Engenh'eiro ,D�'.· Qe1-
so Ramos', Fi;Ihó e' c ,: Sr-· e
Sra. EngéÍilleito. Dr

'

'

AllJçf
to Ff ,·tfit�' da, CQ�ta::

'

>-�
, •

,A '1":; FI"ria 'prl1iS,'
,
S:3.i,u do ar para um ;Jerío-.
"do aproximado de ciois !Tie

ses. Será transfor"i:;';, 1 t em

SIA. e important'�s' provi­
dências estão sen90 tor:1a.­
das 'para o ':'leu funciona":­
mento, cfir·jal e definitiV0.

Hoje, dia do --'i"){S':-,hua
,'(Radar �a Soc.it'd&de, lU

Guarujá, &S 13,35 h,3 -- pa
.trocina')o poi' ',Machado '!

Cia'..

A SRT$ ,N�lsa: M:).ftJ.;· ��a
SOU-'3€: l'rm o St. Kl nl:- Hu

ed,t!ponl, .' na \iul:lt;l.:':'f�im,
na Igreja ,ÉvangéIlc;a;.....i;ol-

---_ ..----=-_-'---_.......;._-- ,�,---- --'_ ---""-,-,-' ------

'" •. A ,.;'

..

J,

•

Unicl"de compiet, PG;') ·i,jvimb':m....ç�o (jsf.q;�ka. A mais. me,dmffo

l�:r(i-acabadoro, ag'Jro í{lbricáJ(J' no B�<.l�jl ."
tNTREC:-A IMEDlA1A : A$S'Sl�ÍoldIA T'tci':fl\\.Ó��� co� ECUIPE nmtMOt', pc·

LA PRÓPRIA �ÀBRIC4 - ESTOQUE DE '=, ;:5 PAR:' 'ltEPpSIÇAo • PLANOS De

fjNANCIAMENT�. '. '.>'
"

,

IMAA :"'::'._�A'."
Rua Vol,mtoír'''' da Pf.llr;o, 1981 • Fon� Z·1Ci)1 .• C. Po.jol ::020 - PÓIlTO, ALEGRE - !IS

End. i·alegr.: "ATROl ••'iti,,:: �"a 1 de S3tembro, 1051 • F.one 1976 .

Ceixa Po�trJI �24 - 9h;menau • se , End. Teiágr.; AGIlOPATROL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Concurs'O e,'. art.az.es
t'

• ! .' ;� . . .

-

'\. ,"

fEr�:AC-6S E'nc-erra,
ORBE PREsa; - FE- DOS S":lí-=!S,.a escolher. o--__.;..------:--.....;_-..,---;,_� �-·,·.::;.··

· :iR;-� ��{��q �a;� �;;c���o::ê�, p�:áded:�: VE�.itf·'-it Clr PitüG�\-SE·
$etvlço Estadual de Turls- patos do V{U.E DO R�O C Al� do Rio Grande do Sul DOS SINOS, a' escolher. ;

. as� 'na gronômica,
· \.""7' SETUR. -" resolveram

, '," A I
' .

.

adiar até o dià 25 do cor-.. : ,II FENAC 'QUER TRA-,
Y

• '. mp a e confortável, dois' .

pavímentos,
,

rente, 0· prazo 'pà�a a en-: j' . ZER SANTOS A. NOVO nova, quatro quartos. com 'armários.' cmbu�
· trega dos trabalhos .lUe-;, HAMBURGO tidos, escritório, sala de' estar ê ',',':anta:ir; co�a·.,·;.··

.concorrerão aQ" ,.o.ONCUR� .

.

. 1:"' ••

- so . NACIONAL DE CAR- cozinha, .:dispensa, dóis" banheiros ' sociâi$
..': ·TASES,. instituído pe'a FE� -os , industriais 'o s c"a: r

'.dependências .éoÍnpletas·.�·.d.€ empregada, .lu.'.�.. ' ..·l:'
·

. NAÇ_,_;,65 'e SE'DVR, para -sé Sperb e José 'Maria car- _

U;J.,

... tor-ar .0 Cartaz Oficial da rasco' Mena,. membros da go para� carro', área coberta"'cQIn tanque'1<�
·.FEIRA NACIONAL DO' Diretoria da II FEIRA NA- armário.rtôda murada. Falar' com ..Jorge; :no

.' CALÇADO, a ter' lugar' em CIONAL· DO· CALçADO, . . .

Novo ·Hamburgo; de 1. a 'i6 embarcaram esta semana horário comereíal, pelo, telefone 3:522. '.,
.: de;,rnaio ríêste ano.

"

, para Santos, em São' Pau­
·

" Os trabalhos Que deve- lo, onde tentarão . acertar
· .rão me�ir 64.: 44 em íuwtá- uma' apresentação no ra- "

· 'mente' 'CQIn um! envelope .. moso esquadrão "',0 S!1ntC'1l
· lacrado onde deverão es- Futeb:11 :ciube, em·: Novo ", � �

.

·ta� anotarios o nome o en- Hamburgo, pará mato pí.;Ó­
derêco do autor. no-íem s=r xímo, -íurante a II FEl'! ·,\C.
,entreO'H�s _ i:J;;ssoal1w'""té até o final desta semana,
. ou

.

remetiàn.<' "'IP'<l [1 "0_'
. ps referidos índustrtaís se

f!'ú�nto e!,iler""o' S","-qVTC0 avístarão com o sr.. W:'\-:­
EST�DUAL n� "T'TTRTSMO' DIE RELÚ, presidente

.

do
· �. r.o"'�l1r"o FENAO-65'_ Clube bi-campeão' mun­
Secão de DiV'ul!racão é Cer- dial, acertando os detalhe ..,

tamf>S; .Rua Urll!'mai, ]1)5 _
da "promoção,' acrsdítando-

'sobreloja _ PÔrto Alegre' se que as negocíacões che- p' I
-- -., '.

garão a bom. õêrmo, Já que rocura.-se� Quarto para a ugar CO;Rl<
·

. .:._ ·Rio. Grande. de SuL a Díretoría, da Ir.· PENA0 '-t. . .

· ,za��CS;��: �e:��;:;: re��� ���a s�::S!in ád[�a�!�;� ��� ousem reíe'ções, Tratar pelo telef.O·,�·
.

P9 "máximo 4 côres, nêle ra traser à Capital Brasi- n 3102 D 8' 12"'0 h
..... , .

· :�evend() constar como pala leiro do Calçado,
.

o clube e, .. as as ,j oras. �.
·

';;o:��nc!��o \:���a co��-
do Pelé.

Fáb-ricadeC'al de Pedlf���4o�do. C·lni·!l -�
· plementar: II Fl';;IRA NA- Bnquanto isto, continua UI I".. , ���f '�
ÓO;N� :DO CAL'GADO -.

em confecção o prcgrama B H' J � r- H· _! E t
..

·

��.a 1� DE MAlO DE 1965 de' restív! 'ades "lue' st> cte- e. ranro rnr�l;) n e IrH'O- J{ ra.·v.,
TNOVO HAMBURGO -_ sem'olarão paralé'amente DE SEBASTIÃO ,TOMIO ,�

: : !
� ,. :.:

" . RIO 'GRANDE ,DO SUL -.,- a!I FENAC, que a'Cor�tece-
R"

'.' . . .

BRASIL; A motiva«ão sed, rá em NÕvo Hambut��, de;
,

..

:
..

\eflreSfI1tante para todo o Estado ';';"dI:::'
'livre;, p0dendo, �ou nãó, 81"1'" L a- 16 cte maio, próxlmo_ Santa, Catarina
,illspir�da pela fJ.bricaçãc E",!re tantas 3,tral;q�s. q'Q� " ,_

.

,0\1 in:'l:1stria�ização. do cal-
.

'Sf'-:HO . :pro:porcio�'3;das aos
.

;:'
..

'

. A�I C. �ERl(ETA . .

· çado.
.

. mIlhar.f's' de. vi�j��·'te��i:;i.�s":.\;:,,, :, . .'�;ua -: Monsenhor· Topp, 10 - telef�ne",
,

,...>;,., I::., •.
. tar.am-"'� a �s�o,h", fia C:rN 2069

' '.
'

350 MIL AO VENCEDOR DERELN DO' CAtPL\",-, 1.
'. 1

I

.
.'

rp,a1.h"a"';;�,' "do"" FWS7rV'<\'(, '

...•. Anexo ao' Deposito dr MateJ"iaf�dit Flr-
'. '0 prêmio será de Cr$.... :n�;'��J��; .;li',:r�tTtI!Í'ARES;. B·EitRE1?.Ã�";&' CIA: \'wLTDA .

"
'

.
'

.. i. a5(l.OOC ao venced�r em llt ..�.'�. ��r-r!��!� ,:�. ;1"""" . "'o
. ':L�:_. L .. , r

i

;,.,.: • � I •• ',
.'

.

,� •

.' "1"
. ,

,'. nheiro, e um para de s<t�" º,ra�<le; rI"s-File ie ÓAR'R"'C; VQ:lVS'WA·G,·.E-M.

pa;·tos do VALE DO RIO ALEGnRrr,°R <'l;fo''> tl!<)xi- j\'
" .

OOS' SINOR, a escolher. O mos f.l(}ticiários, forneeere-
, segundo prêmio se:r;á. de mos maiores inf,)rm:l('õl'ls

�. .{..
.

Cr$ 100-.000. e em par 'ie' snbrt> a rHv�t";' 'I: 'promo�
, .

.' sapatos do, VALE DO RIO cóes progra�ad!is.
.

�<�.�:� : ,,-

IDÊNTICAS
(na Perleiçdo) .

tontrO\'.élSla ·Sino·SoviétiCa·�,.·.···rão'rêd:Pl;U ·2;·ameaça á AJ.
ta ii America :t.a�lria, mas alternativa ja' coexi!>tên. 'J rOILtinlsmó !iitt'rtiiiióne.t des couiuni3tas, jn ndo par gover'1"� ·exht.�t!,es ,te'Yf­

pe�9 cont::ário,' . aument.ou ela pacífica' 'ou rcvoiuç�o ..
'. ·��gerh�'· ià_:nb;;rn '�.a. :'ê?� tlc'\1l�r r tençã'o 'aos efeltos maior acolhid� enL:·.:! -lS jl)

essa ameaça no cqU� diz r�s \'!.o�enta,\ ambos
_
o:; bi.n('·I)'; ·m:ss&.,o·· que· se. ché ..um .'),t- clQ

.. éor�mto' s_n ),soviético, vens e intelec.t.m'J'

peito a alguns pUlses. ac[('riram ao' ,Ipjeto co- gào..especial· Y�l.er_'.i Heiica c�eg� a COIÍwiS:1::> às S{,- .Dis&·� j Comiss=l. ') qu:e:.l

Al?esar do, conflÜ,o que rnil�n de' impor"a ,maàu- �o, que s� en�a.� �e�'.fh�:·(\e gUjptes (.'onclus.')rs. . China Vermelha t,em ma-

parece existir -ep..tre a . u- .. i,ct .
do prolet�r1a:l�'�'- 1e;- lnspeciônat, .e 'CO�� �tiat ..A majoria dos líderes' nifes�]do_ "grar..r!e, lntcres­

n.ião SOv.ieti�a' .e "a io"hitia C;:lrou a cita:d�'I. Ceilks'lo. os :esfbrç�""dos ,j)·,4�se:i: ,qüê, ��8; ·pn.rtid�s· éomull\:;i �s se"· na Amér;.:a 'Là.tiT.'la. 'a­

Comut1ista; 'Elm' tOI1l0 . �à . 'Tel�do em v�,�tit, a �"jlti- combatem o.i> cO�l,ujii.�,;Ac�,,: _ �a' ,A�?tlca. Lat'n:t é f�-;.. 'l·oscet'.tando: ""cdihW'à ti.i..
.llúâç&.(J do pe�ig.") J.i1.

.

st,IJ'- .Essas eenl!l,irl;és. Ji�u,.. . vGtá,;ve1 ,à, posição s.l'lictica, nfão Sóvlé,t:ca nã,) pret<m-
v;ti.'eáó c'omunlsta no. He- r�tn nÓ .. r�iJ1,tól:io,;· cii.: . ..:i:ti-· ,AS. i��Lóes d03 àge:11.es de ce ier o seE dOlllÍ:l:1) �,ô-'

miMériõ, propôs. 'u' CC�lS- mBt 'reu�ií{o
.

'dá iC�bi�ã9.; ��wii:sta:S da \J.tÜlJR p�r.a tire os .Partid·)s (.�cmwlÍ.�-·
são que se. convoque u:l'a dê '16' der i:lOvenibt�. f.' : v de éónBe.guir o: eontrôle doE. ·!tas· da região ':orna-se evi

. ,cor..ferência. int�1·;..alJlerica dezenibrÇ>. :.0 ;'elaL1rlo foI Par1Jdos- tiverau.\ 'õxtt;)
.

"lC. dente, �1;e a A.nérka· Ll.ti­

J1R, n_ív.el minister;al, a fim' agÓra dado' �à ,pú'bÚcida��Ç 'Equà:lQl'; �erú e ,1i3i;dSll' .

,.

na'
.

-,óntlhuárá" senàl), o

!e s<'. traça.r
.

as. n,?rmas ..w nesta c�pital..:··· A exortação chinesa à grand" cenário '.ia (.'ompe­
n�a cooperaç(io :liaior 1).'" Depo:s de uma alliUi,'Õê,. revolução violeI.' E, c()mo �

. tição sin0-sovie(;'i:l :)r-:a su

Continente nã. luta �olltr'l país oor país,' das ativida-' único meio de 'ier!Ou:'Jar os premada".

, .; J

:;: :

.� ..

, ; '� '� .

!.-

'.,

I '

1+
. �'"". .

I

I

( .:

.,.,
<,

Uma rosa.é úma.rosa
Ve�elha., omcrelc, não importa: é inac;iestade.
Per:feita. 'D�. todas as nôres a mais.
Rosa é plaÍit�? 'Flor da rOseira.
Agrada-lhe uma rosa?
Então' o c'orido�i9 LUiz Femandó àinda mais.
Como � tosa: nasceu de uma planta.'Perléila'/
Todos 011 .det�Ihes' for!lm observados. Cuidadosamente.
_Lspaço: Construsão'sobre pil�tis.· Ga;iagl1lns independentes.
,\ sua escolha.'apartamentos de d�js-. tiês ou cinc� QU<lrtos.
�ciusividades. Muitas,

.

I' /,

.. ,'

,,' v,
" .

,',

Venha. conhecê-lo... De perto. 'Nosso eSaltório está às .ordens diàrlamente' das 10 Cu' ·12 Õ
das .15 às '18 hpras.
COllvenhClI!1os agora;
.�:'l.o p!a!.!.�a-roseira e tp�tfeila e lh� clã,a i,COIsa rainha. a outra, p�rteita tàmbétlCíhe,diIr{x a·

residêileia ldéal. ,
.

COi']domfnlO Luiz .Fernand�
8rn:;;oq;)orado'r iv:o Bianchirii
Pf"aç$;<c�V de 'Novembrq,' 2-2,':" 2.o�

',1<.. ..,�_ •
•

::.���_Et-.�� ...-.�.; ._.;: '.��.
.;�.,;

-

.. -,'"

I'.

....
t'

CIo" propaqu.

.:,' . , '1

�- ",

WASHWGTJN, ,-- Se­

gundo a Comissf..o r:-pl;ci­
ai de 'Con'su!ta :sõl:i're, As­
�U!l!(', ue Seg11.rav..(�(\. da

Organização dos. Esta:'os
AmerIcanos (OE:A), o. .cis.-..

. má 'sino-soviético não di­
mi' ,°1 8, ame�çá có�unis

Você me conhece?
Sou uma máquma: que ajuda a COllS·

truiF sua �asa, C()I'Il barro e uma pitada de.
c�nto ou iseja: 10 latas de barro e uma de

cmyilto. [r'

'F "
.

M"d
'

��T"" p��is.. queimar e tão jll>uc'nebo· t?n t�s' e· ic in 1 is
car melho�es escla,recimentos procure o a-

!�o�: ��:�:��� G�n�:������o14.nesta praça s''a..... o. D x p'
.

··o.·.r·.·t"···.·a�.":d.···.··.. .A,''.'5'.•f / _, "

� g. p.. ·�,r.a.
'(',.4 li !:.,...,'-'<'

OBRE-PRESS·- HUN- por exetnpol, �"!rí1 carade- de urtiga !:') ano de ]963,
GRIA Cu:ti.Va-':le na· rizaq,a a produ<:.âo de "et-

.

atingiu 1:í90 lumtals, se:-.-

Hungria plantas medicilai$ got de selglE:", que teVé' nd -�--------------..,----..;_-
numa' superfície de 10 úül ta-se também etn g.a!'ici�s
"arpents" (1 "arp�nt" - superfícies a "inotel!a:'" qúe
- .0,575 ha) além de 20 .serve de matétia ,,>i'ó.mb. bá·
mil "arpents" plantado,> siCa para o. preparo .

de
com "pavoUi". matétia . ·de hormônios.,

i 'primeira"quaÚdatlé'j;ém "al-> Esta planta a;�':l�raiiana

Levamos ao' conhecimento dos Se�ho 'calóide, <l
. �eriipa.., .

foi cu!tjvada em 25Ó hecta-

A'. .

.

.

t·
,

d"
.

res no ano pasS!ldo e, �sie
res ClOlllstas q?e se encon ram

..él sua lspO"; As o!antas medk\ais 1.ún- ano plantaram-se 800 hec-

sição na sede do."Bqnco, àp1?aça 15 de· :noveln.-i g��as �ã,o: expcr�arlas . pal't . tares.
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·00 as as. partes 'do mundo,

. .O . j.;t1J,;�n:�,n�po. IS, OS 0-·· para 'nú,ls de tr;ntá ·p,u;�s.,·. A prbduçã� e expi)r�3.�ã.o
curo ,�re O artigo 99, do de- Apesar da grande supe.':í:l- C'e plantas hun�a.rf� acham-

cr,eto-lei n 2627 de 26 ! de setemb '. d-' cie. cultivada; a maior.,pa�- se diante de g�ande po�i- ,

..., ,ro .. e.te das plantas medlCl:3.lS bilidades e pr"'fia-se a

1940. ( í �ão aindfl �elvager:;; -o c1:- aclimatação de novas plan":
Florianópolis, 4 de fev.ereiro de, 1965. ma húngaro e as 9!'Uprie- tas oara export9.çã3'. ennl

'dades físicas 1.1e seu sOJO excecão das que j;1' toram
.. ' são, com efeitó, nl1�ito . ia - colhidas.

Alcides Abreu vorãvelS /' àmutt:iti.!v.3,) Ó1S período de 1958 a 1962 '13'J

Presl;;d"en'�'·,ta." "

'diferentes lplantas medi�i· Qu{ntais' m�trlcos i1 quJn-
.... nais e seu ama,clo!"ecimento .tal metrieo -.l00k, pOr

José Pedro nu o serviço de COlheita re- a",o. e. roto (J i'lp�orrer. do

Diretor .

'gistra um. total. d� 2:�O·qua- ano 'a nroAucão' paSIl('U P9-
lida "'es de plamas, que a ra 1 ?OO rn;in 1':115 �M:rt(�oS.

Jacob A. 'MQ()len Nácul ; \
. ciên.êia medica.. tanto' Iv'aI Na. f'V�(\rtac:io: de 11)4\1 p.�t�, comó estrangeira, einprega "'''<l';t;Ii$l'''�· -1tÍ·"Fr.�tntl D'a'r"
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Diretor
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,. ell),,_g}:'and!;),_qmmtiãade pa- .10000 n11i..;,tals e.a�.�n�iu.('mIlo de São Pi:$.,,':ih:', Brandão' .
.

ra cu'r::lI" -diTrersas 'Íoen<;as. ,Oll� � .!flO nllht,qts.. _ f'X-

A produçàa siste'nát:iC'a U(l1·t8,1'o;;O de j Piá
'

triptf0u
.

9 F"
das plall�.as J-.r°di('ja'as é no r1P�()ITf'!' d(� , ·�s ::ln'IS,
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TANtRtDO HOSTEf<NO
ll'JtSSA DE; .:7.0,.QlA·

. -,

, '.
,'..

"
.

.. Eurico Hcsterno e Fam.lia, �duardo C. nZÍ.,ni Jr. e

Família, Jucy de Oliveira e s�!l ora, l��;.ão e. cun ados,'
��nvidam' os parentes e· ami0P_;;' p""ra assísLe.n a .. ,.s"a

.re 7,0 dia, que mandam celeb.ar :

na Lat'_d"a� "·..1",.1'0 ;uli-
.. ana dia !J do corrente, às 7,30 horas em íntencão de

•

sua

."ima. A todos que comparecerem. a esse ato d,.e fEi -crís-
tão, antecipadamente agradecem.

e ,

. i:���.

Vendr-se um ,Volkswagem ano 62, se­

gunda série. Estado de nôvo. Prêço Cr$ .; ••
3.650,000

�

somente à vista. Tratar pelo fone
3767.
_._._----- ---:- - ---�---

MorOli MARITIV'O BPDA

irsa"�����;l?;;;:i����t�� cp�ng:$ .t .

5.,{}�.�o úIf,'iI'��'Cdm 10% d.e"lIescpntof
" 'f:ratar eom. José Maria, travessa Tobi�:3
��ce�o, .9<6, 90�'artdar fone 4-08-14� ,ou com
Carlo GugJieJmi. rua Carneiro Lobo, '51t
ambos em ·CURITIBA.

"

lO-F

,�APMA7f�1
/

.Vende-se um armazem. Ótinio ponto no

Estreito. Inform8rô:s com Divino, nesta R2-

dação ou fone 3022.

'ungÇJr,as
30 Pai'ses

- . --'_"-'

Transporfadora Ribeiro Uda.
Com 25 ano.S'. d� bons serVIços em. .

transporte s de cargas ,entre Pôrto Alegre .�
Florianópolis.

.

Comunica que mudou':'se pa­
ra à rua Pedro Ivo n. 1 com teléfone 3835.

.

,

do esta :uua importan l e

planta medi �mal. Aclimj-

-----". _.. .,.._.------

, I

I DEDETIZltCÃO
•

•

FONE
l

2681

,._
..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



João José R. Schaefer
'Ênio Luz

Advogados

,

salário-mínimo, quando en­

trará em função o já fama:
so fator K, existe, entretan­

to, uma solução econômica
socialmente tão justa quan-
to . possível.

.

O problema habitacional
se inscreve entre �os t ''lis
sérios encontrados pela Re­

volução, com o assustador e

crescente deficit de mera­

dias registrado no país.
.

Não há de negar que da
notória ausência' de finan­
ciamentos oficiais para cons­
truções, uma" das' 'cau-tas­
dõsse .def'ícít residia exata-

. mente no congelamento de Luvas, constituirá, sem dú­

aluguéis, que uma política vida, uma das mais autêntí­

de vistas curtas, voltada an-' "Cas afírmações da Revolu­
tes para objetivos demagó- ção, que.. a par de' outras

gicos 10 que para soluções medidas tornadas com res­

racionais, timbrava em per- peito ao problema habita­

petuar. cíonal, inclusive virtual, ma-

nuteação das anteriores hi-

Modestos e tímidos rea- .póteses de cabimento de

[ustamentos, que afinal pou- resultados da �oragem que
co representavam, ante a a- teve para enfrentar e resol­

valanche inflacionária, só ver, sem falsos pruridos,
a muito custo conseguíram tão relevante cuestão,
ser aprovados, como se a Agora, com. a liberação
solução ideal fôsse conti-' dos aluzuéís de locacões no­
nuar mantendo afastado (1,e vas, Cem a co-recão, ainda
novos investimentos priva- aue por etapas d0S <>luou,;'is
dos e inesgotável campo" de M muito íralterados. há
das construções, ambiente bara novos inves-

tímentos na construcão eí-

mérito principal. da lei, que
obedeceu, no que respeita
aos' aluguéis não ao trata­
menta dito de cheque; mas

ao gradual, nãb serão somen
.te os locadores, classe em,

princípio melhor situada e­

conõmícamente, senão que
.

à esmagadora maíoría da
.populaçâo, é que é locatária

e que não' enfrentará, de fu­

turo, as agruras dos alu­

guéis fixados a níveis insur­

portávéis, seja pela ausên­

cia de oferta, como pelo te­
mor dos senhorios, de des­

valorízacão superveniente
dos aluguéis não reajustá­
veis, já que a tendência, a­

gora, é de redução e, em úl­
tima escala, superação do

deficit de moradias e por­
que os novos aluguéis têm­
atualmente garantia de de­
fesa contra. a erosão infla­
cionáría.
Em' próximo comentário,

ainda Que sucintamente, 'a­
bordaremos os motivos da
introducâo da correção mo­

netária dos aluguéis.

Com a aprovação e publi­
cação, por êstes dias, dos
índices de correção monctá­
ria pelo Conselho Nacional
de Economia, poderão ser

.

calculados em definitivo os

. primeiros reajustamentos de

aluguéis autorizados pela
Lei 4.494.

Por dG�rás da comploxida­
de dos "cálculos, não somen­

te, -para os que se seguiram
a cada. revisão dos níveis de

"

.' _.� _.-

.

'

Não é nosso intento abor­
dar' e defender, aquí, a nova

dísciplinacão legal das loca­
cõss residências e outras
não f protegidas pela Lei de

vil. com aumer-to da oferta
'de moradias e rezularíza­
cão do mercado de locacões,
in';lusiw�. como bem assina-
1a' 3 'li:xD'-'sir.í'íp .de M(\ti�ros
(1::1. 1\Tr,�ra ,iT.ei. com 3: absor­
cão de grqndps cnnttnzen+es
d= ""fio de obr».. não qualifí-

. cada.

Benp"ir>i{irios da nova

mentalidade _ e aqui o

'.Imprc�sêr�s de Silk ., Sereen,
H�mu�:lJs - rarf� 7es. -I �n�J'i1S
Vende-se uma completa." Fornecemos

tôdas as instruções técnicas .
- Negódo '. alta­

mente compensador. Prêço Cr 60.0.000. -Ti'B
tar com dr. Milton Ed. Zaliia �8u.. andar
apto. 802.

----_.._ ...�.. ; ......: .,--'''-.� REB�TES
fiRA.' ·E.V A , .

,e" . Ex::l.)l. em sel' carro

Lm'm de 'reies COLADA li

.. ,- 60% m-ais no apr .iVeit9

'11"lÍlto dà", t. ....!las
.

Rua Santos S::Iraiv"I 453
ESTR.ETTO

Clinkà Infantil
Consultório: rua' Jerônimo todhb no. 325

mconju. 207 . - Ed. Julieta Fonf' 2495 -. ho'�
rárin d?R 14 _30 às -U� hs
-- - ---; ---- .._-,._---

informação litiúório
����- V'M8""��

-

O�'m.ip.�se dF; ;'aula R;beiro
CÜhtabilidade EconOima - Advo·

cacia Impôsto 'd(: Renda -, Emprêstim€l
Comr.u1sóric. --.' Reavaliação do Ativo das

I

Emprêr.,<-t3 (Lei !357) - Impôsto \diciona
de Re,,1da (Lucros Extraordiná�ios)'

Esc:rItórjc: Rua Com•. Mafra, 57
Caixa Postal. 613 "FonE' m�3?

Salim Miguel

MARÍLIA lJE DIRCEU _ Tomás Antonio Gonzaga
Edições Melho"'amentos _ SP. 1964 .::.. Mais uma edição
desta obra quP. é, sem dúvida, um dos pontos altos .

do
nosso romantir mo. Poema lírico em três partes, nê1e 'Gon­
zaga 'extravasel os seus sentimentos', e .o livro, desde o

S8-U lançarlfentn, tem feito uma carreira ímpar' na nossa

poesia� Na SUf, introdução à presente edição, Judas Isgo­
rogata acentu,. que "Tomás Antônio ,Gonzaga percorreu
tõda a esc8,la. dos sentimentos �umanos, desde o -panteis­
mo lírico de 1 nacreonte aos cantos de sofrida alegria de

Propércio e dE' Ovídto. Fazendo parte da coleção "Pano·
rama da Literr,tura Brasileira", nesta edição foram inclui­

dos itúmeros 'lo_netos de Gonzaga, êste lír�co que partici­
pando da con':ura da Inconfidência, cumpriu· pena de

degredo em Mnçambique e legou à língua versos' imortais.
A CIÊNCI.lI. EM NOSSA VIDAS _ Ritchie Calder

tradução de Jcsé Paulo Paes _ Biblioteca Básica de Cul­
tura '-- Editor:� Cult'rix _ SP. 1964 _ Especialista em di­

vulgação cient fica, o autor nos -introduz e nos revela o

mundo fascina lte e dramático do desenvolvimento da

ciência moderr:'1. Da' máquina a ,vapor à bomba atômica,
êle vai narram'o, numa linguagem objetiva e acessível, as
lutas do home'n, explicando como e porque as, descober­

tas da Astroncmia, da Física, da Quimic'3. e da Biologia
. afetam não só as' vidas dos seres humanos (jomo também

o destillo do rmndo. Através de uma série' de capítulos,
cada qual Jlll3.iG curioso do que o. outro, vai RC mostran­

do as lutas e 'iescobertas dos' homens de ciencia, no des·

vendamento de,s mistérios da vida e no aperfeiçoamento
das condições :ie existência. \

IOGÃ E S,.úDE _ de Selvarajan Yrondmn- e Eliza­

beth Haicn _ tradução de Octávio �endes CajadO _ Edi­

tora Cultrix. _ SP, 1064 _:__ Ciência ).\IIilenar· da India, ser-_

vindo ao aprir'lOramento físico e mental do ser humano,
.'1' Ioga teve rá lida difusão no Ocidente sob .a modalidade

laica de Hath, "Ioga. Neste volume, espéc.ie de Jlll3.nual,
os autores informam do que é esta ciência e do que re­

'presenta. Amp'os esclarecimentos, muitas fntografias, in­

trodu'zem o leitor no problema.
MOM:ENTC S DECiSIVOS DO' PENSAMENTO FILO­

SOFICO _ Lu's Washington ,Vita _ Edições Melhora­

mentos _ SP, :964 _ Num só livro, temos os momentos

mais significati iTOS do pensamento filosofico, de Platão a '

Sartre. LWV o' erece, nêste seu livro, uma visão panora­

míca, realizam;:) trabalho pioneiro e, reunindo os vultos

mais represent ltivOS do pensamento univetS!:ll. Contenq.o
excertos de 39 pensadores, afirma o compilador, em sua

illtrodução. que "a filosofia só fi autêntica na !pedida em

aue for constituida pelos próprias textos' dos filósofos,
� não pelos resumos compediosos dos manuais exposito·
res". Pertencendo à série 'Cultura e Ciência, ') volume está

dividldo em oito C'1pítulos. correspondentes à filosofia

grega, cristã, renascentista, moderna, romântica, cientí-
.

fica, nova e atual.
(Pa:'a remessa de publicações: SM CP, 384 _

Florianópolis _ Santa Catarina)

UM LOTE MEDINDO

12,50' x 20 _ PONTO
C�NTRAL EM COQUEI­
ROS. TRATAR COM O
SR. MAURICIO NO LO-
CAL - AO LADO DA

CAPEI,A

--�-------'''.-

�. ti

1::'� fl�='-U3ri--::r '1,
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Opr>rtlJn!d� es em Imóveis
CASA l'JOVJ: IHA DE ALVENARlkBRONT� PARA MORAR Bem funcic.

nal - Com 3 quartos e demais dependências.
Pode ser. visitada de 2.� a sábado no horárip comercial.

Com entr'ida de Cr$ 2.000.000 e saldo em 20 meses.

Rua Sa�tos :Saraiva esquina da Odilon Gallotti no Morro

treito \

SA.NTA CATlRI1\lA PRECISA DA SR 59

do Geraldo - Es-

_ Na Rua Vereador Batista Pereira casa 00m 3 quartos é de�naiS depende·
das - Tôda de tijolos. •

I

_ Na, Agronômica casa de alvenaria eom 2' residências: Na parte dê cima

'.:l quartos - '2 f;�la s - cozinha e bl:mheiro; Na parte de 'baixo --: 2 q:lartm:' _ sala

-cozinha e sanitário.

����---�_._��-��-��-�����J· -
:

'

Quem conslroi, já �sabe: _
_ Tacos e Paquels -

: Rodapés Forras :
• Porias �e Ferro' e Madeira _
• Janelas de Ferro, de Correr ( Basculantes -
• Portões de Fe.rro

:' •
• •
•

' Fara prCllnta entrega e por prt'·ço Dlais'economicos _
- C d q'

"

L d
-

: .ompensa • DS • arana· ta a, :
•
.'
•
•
•
•
•
•
-
-
•
•
•
-

. • ._.' LAMBI, II _, AC"
• MADEU�AS 'U}B�ES' Pli.BA 8EVESlffI'JERTOS ,
! ... l ....... tI!I\ .......... ,.,_ ..._ ...�'fD; .. -. ...�1A.�� 'I!IIIt.,.. ..J.

!.- Estreite - Rua Balneário _ Gasa dê material com garagem. Terreno fren­

te para o mar e fundos para a Rua Balne'ário medindo la,40 de frente"'por 54,80.
de fill1dos. Preço facilitado. Entrada minima.

.

'

, � Fina residência ·a Rua Visconde de Ouro Preto - 2 pavim.entos' em cima 4

quados _ 4 salas - banheiro - cozin�a e varandão: em baixo 4 saias - 4 quar·

tos e
.

dependências sanitárias.

\
_ Casa no centro - Otimo ponto comercial - Rua João Pinto com fundos

para o Caes Lib�rdade. I

_\ Praia Pereque - Casa nova �em ser haüitada - 2 pavinwntos preço fa-

cilitado. I ! tr. �
_ Praia - Lagoa da Conceição - Casa com um grant:le terreno. Boa opor-

tunidade pará loteamento.
.

D E C R E T O N. '242
AUTORIZA PRESTACIONAMENTO

_ No Jardim Atlâtico - Terreno bem Idealizado - met�de dos preços �or·

I .,\
rentes. ' ,I> �IJ

-- -'-
-c---��---�----,---

O, Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso das a·

tribuições que lhe são conferidas pelo artigo 6.0, da lei

n.o 655, dB 29 de dezembro de 1964,

.DECRETA

Art. 1.0 Sempre que o total trimestral do impôsto
, sóbre Indústrias e Profissões, a êle somado o montante

dos tributos adjetos, fôr igualou superior a Cr$ 60.000

(sessenta mil cruzeiros), poderá o recolhimento devido

ser efetuacto en três prestaçÕes. vencíveis ao último dia

de cada mês do respectivo trimestre.

P'lrágrafo único _ O benefício será requerido ao Se·

cretário de Fin3.nças, instruído o processo com o com,

provante .do recolhimento da primeira prestação.
Art. 2.0 _:__ A interrupção do pagamento' implicará na

suspensão do fuvor, sujeitando-se o contribuinte ao paga·

menta 'integral do saldo, acrescido das peP!:llidades legais.
Art. 3.0 _ Revogadas as disposições em contrário, ês-

te decreto entra. êm vigor na data' da. sua. publicação.

I��'.' "�......,__._

28 de 'janeiro de '1965'
Par, lo ,Gonçalves· Werber Vieira da Rosa

• .

Prefeito Municipal

_ Praia Coaueiros - casa de madeira de lei !la praia da· Saudade. Aceita o-

fertas. Bom preço.
• """

. ?j ..t""'Jh&1í07���Itf.��\s;·'!1
- Casa no' centro - Rua Conselheiro Mafra' -;-, Otimo ponto para 'comercio

_ Casa com 3 quartos - 3 salas - cozinha - banheiro e dispensa.
.

·.",1""............,=..._"•.,.,,."',,'�
[

\ _ Soorado Comercial e Residencial bem no centro - Rua Arcipreste Paiva.

Na frente' do ciDe Ritz. No terreo Laje comercial p p.scri'_ório, no alto am}?la re­

sidência. Possue ainda. amplo porão para dep�sitc> ..
_ ApartaIT'Anto no centro _ Edifício Eduardo - 3 quartos -- sala _ COZ1'

'oha - banheÍro completo - terreo - Para a venda ou troca por carro ..•
.

�"'--·n....

�}
_ Rm São Jorge TI.O 51 - Centro - Casa de 'alvenaria com 2 salas - 2 quar­

tos - Banheiro completo e' cozinha.

_ Terreno em Capoeiras - Oi;ima localização· de"esquina - Preço, facilata­

do - Oportunidade Unica - 16 m x 30·m.
r

�

_ R � Bt:nto. Gonçalves - travesSll da Conselheiro Mafra - Centro - Casa

c.om 2 quarim - 2 salas - cezinha e bánheli:o completo
.

Terreno :; 1) ,o;nvü13 - No Jardim - Ca'lon Bairro Boa Vista. Otimo Ter-

reno.
,- .'-�

." J.!.J.�A CA'l'AmN& PRECISA D4. ��-�.i .,

•• _;_;...L,_,..,. .....'.""'1_..... ,..':...�:.l!I�.. _ <;i�
O'_ - ••

<

Ivan lI"uiz Mattos ,._ Secretário de Finanças

_UA IR.· FÚLVIO ADUCCE, R.o 748'
T�iefoee 6277
ESTIlEiTO

CI MA
Cf.N'fRO

São Jose
·Fone. 3636

às 10 hs. - Matinada :­
Tim Holt - em

VIOLENCIA DE BANDIDO

Censura até 5 ano

às 3 3/4-7-9 hs .

Steve McQueen
Shirley Anne Field

- EM-

O AMANTE/ DA 'MORTE
Censura até 14 anos

Ritz
às 2-4-7-.9 hs.

Tom Tryon
Berverly Garland

- EM·­
AUDACIA DE UM

VALENTji:
Tecnicolor
Censura 'até 10 anos

Roxy
Fone 3435

às 2 1/2 hs.'
Tom Tryon
Berverly Gar'lancl

- EM­

AUDACIA DE UM

VALENTE
Tecnicolor
'Censura até 1'0 an0S

às 4 1/2-8 I1s.
Robert Wagner

AMOR, PRELUDIO DE
MORTE

CinemaScope - Tecnicolor
Censura até 18 anos

BAIRROS
Glória

,
'

Fone 6252
as 2-4":7-9 hs.

Miguel Aceves Mejia
Yolanda Varela
Pedro Vargas
HOMENS DECIDIDOS3

Censura até 10 anos

Império
Fone 6295

às 2 1/2. hs.
'tim Holt ...:. .em

VIOLENCIA DE BANDIDO
Censura até 5 ano.

às 5 1/2-8 hs:
William Duba
Anilza Leon!
- EM-

ELAS. .. ATENDEM PELO
TELEFONE

·Censura.: até W anos

Rajá
às 2 hs.

HAYIEY MILLS

(a inesquecível
POLLYANNA)

ALAN SATES
._ EM_

TAMBEM O VENTO

SEGREDOS
Censura' até 14 anos

às 8 1/2 hs .

Horário de' ,. er�o
Cliff Robertson

Suzy Parker
- EM-

VIVER. AMAR E SOFRER
Censura. até 14 J3.nos

, ,

TEM

r " E
�.

!'O "'ír"TADOI!'� l,l
/
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Carvalho
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Não poderia. ter sido melh�r para o Fi-
gueirense a tabela do certame da. zona Li­
torânea, já' que resyI'vou. para os seus domí
nios, no returno os encontros com os melho­
res classificados. que São' Metropol, Hercílio
Luz e Olímpico,

.

I

REDATOR

PEDRp 'PAULO MACHADO'

COLABORADORES ESPECIAIS
--,-... ,..---......--_.

o atacante ::VIílte' .1 que'

..

o AI

lIt!ATJRY BORGES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

.{I· I COLABORADORES

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZZ'

RUI LOBO - MILTON F. A'VILA - uRILDO LISBOA
ABELARDO ABRAHAM

,
.

n'� .

u
d'.

,

i .i �
" ...

uzem

a incfJmpr"t,ibUidJ.:1"5 com

um do:; c1;l'etores do l\'[etN

Em Itajai ,será jogado,
hoje, um Clássico autênti­
co, reunindo Caxias- e Mar
cílio Dias, devendo grande
público' rumaí' para o e'3-

tádib
.

colorado, ávido pelas
emições da porfia,

'."'- ...,1a,.,."''''1'
O líder em join-
viHe corre oeriao
A equipe do Hetcílio Luz

estará esta tarde em Jo­
inville, defendendo a 'ma

posição de líder, devendo
dar combate ao esquadrão
do Tupy que vem de en­

cerrar com uma vitória sô
bre o América os seus com

promissos no turno. Gran­
de jõgo que os nortistas
presenciarão esta tarde.

Mefropnl X Gua­
. 'ranL em B·lu .. ,

mpn�u
Em Blumenau estará·o

Metronol, que divide' com

o FiO'llP;rense a tercei-ra
col('l�n��o, O Guarani sera
o adversário do tl'i-cai:n�
peão que estará lutando
pelli... reabilitaçãGl.

Escreveu: terístlca) irá procurar 'da' qualidades do Edinr.'(·. P01S - com '0 seu trabs.lho calmo 'afim de aplicar 'na Aldo a

Abelardo Abraham melhor maneira possível o CONheço perfeltamente e efieiente. '. 'remada .argentm«, porque

ccnseguír o .maxímo de' bem, sei que é" um '.
esfor- ,segundo m€ ínrormaram .

no seu entende}' 6 a me-

. . Prepar;ando-se. para. os rendimento cio.,,': atletas sob çado
'

e dedlc�d()' homem também; o:' homem ,.' man- lhor remada:la Améríca
.

Hoje na, rodada inaugural . da : segunda' 'f'\ltur�s cºmpro�issos, .0 à ::s�a orie_üta(�'i3 /);:m�era- .do' remo,�' muíco .poderá , dou: lHg buscar 'i�P.l:· c,:,Ülo-: do Sul. Cr'IOGuu também

etapa do Ca t 1,
,"

.

c,, R. Aldo Luz 'nao se des- mente, 'nao
.

,duvJl�') das lucrar o C.' R-. tUdo Luz' go, de remo D-P.; i\rgenUrra .

no galpão �u clube mn rf'-

, 'A ,mpeonao"o a��grQ en&en�- cw� � prep�o d�le�-.-,-,-�
,

'. C',

-�._-�.�,�.�.--'�'-�)--'-',--_:_�,-----��--_.�.�-----�-
ra ,O G:::-emlO Esportivo, Olímpico;' vice-líder atletas, notando-se' d'iàr�- '8',"

.

B·,·'·'·' �:R'" ",:i: .

. que no Campeonato da -Seg' d 'Z" ,
..J.J- -.ament� os remador:,s.ald18 '�"m" ··a n·o· ,', 'e.m'. ',0,; �,:'.

,
.

_

un a ona vOlle- tas saindo elo galpão para
.' ,
V,. ,.,."

ve O título
\
de campeao. Um adversário dos fazerem rígosos trenamcn

M'
.

-

.,'

'J ·s' ·1'
.: ...

'

"

h"
'I

d
.

.

-M'
.

. ,

·

1'·'mais �oderos�s e que está disposto. a-obter ��:o ���!�teeS���i���ntese� ,

!. �.. !J f.�Q ";... "'1' veJr,a P, �,:,·�n-:jf�,JUI�.� 0-
.

a rtlne �IIIatravés das disputas em andamento, uma guiàamente dentro dágua
. "i \� � � u li . _ !il tU 1<' �� -ll �:''I'\' ....'" ""

das· duas vagas da zona para a etapa final e agora sob a' orienl.aç§o .:,1.)

d " conhecido Edy' TremeU, Na manhã de .hoje -rnan- Esclarecendo melhor 2..- de quo prereria aguardar
: eClSlva pelo título máximo de Santa 'Cata- cebeunovo diretor de reg:!. . tívernqs ccnversacõ=a .com reportagem ''111e ficou ar,["- .

os acontecímentos
rlna: tas od clube. Conforme nie o. conhecido remador 1'-1a:-' nita com tais declaracões

"noel '--''''''''ra à

vport: (f, o remador . �firJl'll)l q einformou o Moacyr Igua- ..��",,"--,' ......', " ""', "

"

c".' " u ,.

temy o C.R. Aldo Luz ro- sede do C'lube -Náutico havia deixado (1 ':clube co-

cebeu um amável convir." FrancLs'::I) Ma,rtinelli. mo díretor 2 remador mas

da Federação de Remo do, 'O cumpconissímo atleta que na quatidade de S(Jcio'
Uruguai para' tomar 9a1'- ao ser ;�,·a:gá.do, sôbrc pu'i;; Honorário do clube .(:cnti�

te TI f I. . siveis, novidades
.

na ac re- nuaria na azremíacão�os esúeJos progran'a- , '. ? "." •

dos para o mês de Mai'ço. rn1.ação que defetl-de,··infor-. A reportagem toda\'i::t.,.
mau a re)crta-gem qll�. ha-· forçou o Ve.t21':HlIJ aLlcta a' iji;;.í·?'1!l
via' abanlionado_ �s hostes venti'lar malOl'e.s t],:a;hcs Segu::�d0 foi ven�ihjo pe teiras do, assoc'.J( .. ·s d�

do Clube N3Utico 1'r,').ncis-. sôbre atitilrli'! tá J brusca, la imp!'c�sa 'escrit"o, :J f,'.la- entida:te ct" clas,:,;\ r'i\Ci·]

co Martinelli embo:·:1. ·sue.' porém ; Manoel Silveira da, es�i.el'am reunidos na. o S1'. C�;i:i Melo, pronta­

p€r�l1anei1cia, dos
�

. guipões continuou si13nl'�c)so, limi- sede lóa Fe:Ícraçã� C'atpr:-
.

mente at.::mdido, ao 'f'f:diCiú
do l;:ube viesse 'a ":-Jll_ti- tando-se apel,<.'.s a reve:ar nense ,�,; FutebOl, V',-lI g·ru- dos meiul'ros a..::eSllUelt!10S,

.::luar. po de cronistas es_()orUvos passando'o visto. J1as 8ar-

filiado'l à Associ�Gã,) dos teiras 80ciais de 13(1,

Cronistas
.

Esportivos ele ASSÍÍll :-.endo, a ndya rli-

Santa Catarina, com ,J pl'e retoria "dg. ·ACESO ç,)nti­
sidente 'crv: ·ehtill:à[fê.... ·c5.r�!... > büã.· 'i.í:m5àtnãiido -ati\amen
rinense, sr. Osni .r.ie!o. te ofe"""c!1do agor� a:Js

As con\'ersaço.-,-; versa- seus :3is.s');�jados, novas car­

ram "Ô,lF3 as ne \'0 s car- teirad de' identid,tde.

próximo, o qUE' inclus've o

clube aldista '._iá confirmo,[
a sua particapação nac�q,,-

O F"
'. --, la rogata, confr,:rme oh;;io

l&U�lrense, que. no turno foi suplan- já exp'edido aquela Fec!er�

,

tado pelo clube blumenauense, está· no . 111e- çã�. Bat,endo um papa

'lhor de sua forma técnica e física e lorio
com o Erlinho, o, l11jnn.:

r . b me informou (me es1:8: bas'
mais pretende empolgar\sua:torcida com um tante satisfeito com, � ':!o-

triunfo ,maiúsculo, vingando assim' o i'evé�
.

;aboração qu.e VeI\l__ ;:eu�-
'

bendo do Pf,�sidénte 'lo

.

(3 x O) que no turno Jhe inflingiu o clube clube, Major br:,' MefqJiiJa
grená do Vale do Itajaí� que t�m dado todo o �:;, io

necessário para o Se'.l tra- foi rev�'.l.J ,pelo lnif'r;ca
balho. Disse-me o Edy ';:\'e de Join·.';':e· '; C:L1f se en­

mel! que está também rrmi contra vi,ncllDJc: g_,:, Vai'ra

to satisfeito com a (!(,,:,) - da Ga!:Ja rr:a�: qne llavip.

boração e compreen.:;§o sido emprestado pe1,o cspa
dos remadores, do clube, <;0 de três meses do Espor
dizendo inesmo que se á te Clube. MetrQjJol a,�gioa
turma contimnf COl11 0;;5:- de 'romper COm a 2:;["�n .13:­

entusiasmo o Aldo voltar::í. ção alviverde de Cl'ieiuma
a brilhar no te'YlO em Scm rtim:indo para a: (hUtlUl '):1-
ta Cata!'ina, (y.;s para rle ra para s.; incorp0rat' a6
o pJantel de 1'e'''190101'es d.) elenco crciz-maltml:.
clube é excelente faltanct'J' Ss��undo notíc'as ce Cri
apenas quem r'. oriente;: ciuma, informam de :1'le

e lapide, e que- pIe com :1 OS 1110t.lITOS que ic\'ar::t!1l
sua boa vonta"e '(a mo(ks Milton:. !escindL' (:lm um

tia, é a suá principal cat::;.c 'contr:::.tr <1e ell'pl.'f)[,timo
com o r·:Lptropol, foi 'd�\'ido

Sensacão em !ta-
;

jai: MardHo Dias
/. x Caxias

;PAULO,

Tornei
Paulo

JOGOS EM SAO

Qonrintians x Vasco
São Paulo x Palmeiras

Santos x 'Portugues"t
Corintians x Palmeiras

•

Corintians. x São Paulo

.

Santos x Flamengo
Palmeiras x América
Santos x Corintians

São Paulo x Fluminense
Portuguesa x Botiifogo
Portuguesa x Palmeiras
São Paulo x Santos

Palmeiras x Santos

São Paulo x Améri�a
Corintians x Botafogo
Portuguesa x Fluminense

'Portugue�. x Fltir*ínense.
Corintians x' Portuguesa

Portuguesa x São Paulo

Portuguesa x Vasco
Santos x América

MiHon br1ga com M'etropol e
retorna' ao 'Vasco

mo-rema, para me .�c�' a

perteíçoar o remador com

a nova remada, e para

quando o remador entrar

no barco já ten '1q uma

noção da' remada, que ira

aplicar. Da minha parte'
que acompanho � remo, só

'. tenho que el·)!!;·ia;r o traba;
lho do Edínhn, e so peço'
que ele não Sé! jejx0 lflvar:
por figuras do remo,

-

que
nada .entendern de assun­

to mais que só querem
mandar, causando C'Jll'\ is­

so prejuízos imensos para
o bom aprlmoramer.t r eles

rernadroes, que antes de·
mais nada, só precisam de

quem os ensine, porque
material hUInZlDO nós te­

mos e "CIo bom, sã falta
quem os oriente no come­

ço para sairem hOl1s rema

dOl;es. Esse l1'=gcciG de di.
. zer que a gllf�l'ni�ãi) é for­
te e ganha na físico é con­

'versa que nã,) engana há
mais ning]JpI11,' o c.ue inte­
ressa é sabei' remar' bem
e para isso á preC1JD' (!l'em
os ensine dentro dagua e

tire os Se11.) deJeito,�. O E­
dinho tem qualic'adelJ para
se r,evelar un bom técni­
co. Vamos esperar para
depois ana'isanncs o -'eu

trabalho.

"

tão tomar 9,1._rJ]iI':)
zões de sua a tttude.

as 1'a-

Hoje, à tardinha, o ,púbÍico ';

conhecerá
o poderio do Ol'mpico uma equipo coesa,
valente e disciplinada que entre os seus lau­
réis mais expressivos figura o triunfo obtido
sôbre o Metlropol, em Criciúma::

�

Para

�er estes:
o match os· dois quadros -deverão

. OLIMPICO - Barreira; Orlando,' Ro­
herto, Njlson 'e Jurandir;

.

Mauro e Paraná;
Paraguaio, Rodrigues, Jaca e Ronaldo,

'I

FIGUEIRENSE - Jocely; Ma:rreco
Edio, Sérgio e Manoel; Valério e Helinho;
Wilson, Z.ezinho, Ronald'O �.Carlos'Roberto

A tabela do
Rio-,São

l MES E DIA JOGOS NO RIO

FEVEREIRO

14 DOMINGO
17 QUARTA·FEIRA
20. SABADO Fluminense x Vasco

24 QUARTA·FEIRA
21 ..SABADO

.

28 DOMINGO

MARÇO

América x Flamengo
Vasco x Palmeiras
Botafogo x América.
Fluminense x Corintians

Botafogo x São' Paulo
Flamengo x Fluminense
América x Portuguesa

5 SABADO
7 DOMINGO
lU QARTA-FEIRA
13 SABADO
14 DOMINGO.
17 QUARTA-FEIRA
18 QUINTA-FEÍRÁ
20 SABADO
24 DOMINGO
24 QUARTA-FE!:RA
27 SABADO
'28 DOMINGO

31. ' QUARTA-FEIRA'

Flamengo, x Corintians
Vasco x Botafogo
América x FluminenSe

,

. Flamengo x Portugu�a
Botafogo x Fluminense

ABRIL

3' SABADO
4 DOMINGO

.

7 QUARTA-FEIRA
8 QUINTA-FEIRA

'10 SABADO
11 DOMINGO
14 QUARTA·FEIRA
17 SABADO
18 DOMINGO

QUARTA·pgIRA

Flamengo x Pàlmeiras
Vasco x Santos
Vasco x São Paitlo
América x cOrÍlttians
Flamengo, x Vasco

Botafogo x 3!mtos
Vasco x Amlkica
FI8;mengo x Botafogo
Fluminense X Santos

BotafogQ x Palmeiras.21

Cronistas avistaram-se com,

OSNI M'ElO

pol, 10�fl �pós
o Caxias,

u jogo com

-------'._-- ---
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IMPRESSO.RÁ
�\A.

ELO

t"'
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-��::-
o
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]-- D

2
r-
1-- •

(i:j\KlOO�J
, ,

t G!Ô\Ç!lu0il
folhefoi "" 1l:@�(liO\j)@1)

I
carfozes e çorimlGac
impressos em 94!0'@D

-;, !)I!lPIflB(!Iffi�A IMPRESSORA MODÊLO possui todo'! os recursos
e o necessória experiincio poro goronti, sempre c
máximo em qualqu.e, serviço do ramo,

.

Trobolhf. idôneo e perfeito,.". que V. pode confiar.

.,
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45 Candidato.s .aó Vestibul'ar·
de Agronom:a

Estão ínscrítos no setor . apenas de eVi�8Il' ='lo vh,gem,
de 'Informação da Becreta- tem me�ecido -aplausos' dos
fia da' Agricultura qua: ,.,:.1, que estudam - sua correre­

e cinco candidatos ao vec-' tízado ir.' rêsse cooperativo
tibular de agronomia, a do diretor da Escola. de gro
ser realizado em 'FloL'Ü!':' ',- nomía "Eliseu Mac�el"
po.rs, no período de 16 . à. Çarlos Rodrigues Peixote,
28 do mês cerrénte. , pela " que .maís uma: vez at= ideu

Escola de Agtronomia "Eli- "a 's,olicitação do atual F:e­

seu Maciel". Pelàtas.' cretário, cl3r,\'AgrIcultura do

nOl!SÓ :&stado, dr. Antõnto
Como nos anos ltu>eL'\r '. : Plchetti, da parte, do :'0-

res, a rcl:E>rH,.a escora deslg- vêrno da Santa
'

Oata.Ina,
muito atento em contr- ..riri.ara -l(l'O�€:s"orcs para 1'l'�-

1...açao uos exames aqui
mesmo, evitando com :Ao co­
operaçáo (ia Secretar ia. da

para'maior número de aiu-
""os matrtcula-ios nas esco­
las de agronomia, ,vet�:i
r-árra e' de tRC"'��os-agr' -o­
la, de vez, qlle, êste é um,j arn 821' enge.inei�os :1,;1'.,

l,O!D.O�, ter que r � P",.o­
tas.
Esta' contribuição lue e

sercauü=ho' para
na sutucíêncía c-e

necessita.
que

I
------------- ---------------�---------------

Segurança N�donal
P.rob�e'mas as, tíelções erilr São' Paulo/
,t,J.V, u (I.)�) - Apesar de laménto das eleições em

<.:hegarem em' �epara,do no

Falácia das Laranjeiras,' os

srs., Herbet Levy e Abreu

SOdré, foram recebidõs em

, audiencia, em conjunto pelo
.

jornalistas:' "O ambiente
chefe da Nação,' quando tra- eleitoral em São Paulo é
taram d:1 lei eleitoral,e «;lo' ·ruim.' Os adversári�s da re­

Estatuto dos Partidos, dan; volução estão fazel'ldo pro­
�q o marechal Castelo Bran- 'vocações com campanhas
co, a idéia de que a UDN totalnlente ,contl'árifls -no

de Sãó Paulo, 'tenha estudo Rádio e p.a Televisão". E
sôbre o aSSEnto, e que o acrescentou o sr. Abl'etl Ser
trabalho de um módo ge­
'DI é bom. O sr: Abreu So­

dré, depois que o st Ade-
'

tu"',r de Barres é um dos
,

salvados do incend\o admi­
tiu juntamepte C01"'1 o depu­
tado Herbert' Levy o canca-

,São ,Pc.ulo, comó consequen,
da ,do' "desdobramento da

própria' campanha eleitoral,
.

declanmdo textualmente aos

dr: "Ont81n, el!íls provocar
r."lm �lIn gOllêf!lo, lwje pro·
vocan� a oposição, que pn·

. derá m;{lduzir em COilSa-
I

quen.cia, medidas m;lis vio-
leiltas por p3,rte dos que fi­

�€l:am, a revolução".
------- ..... _�-

-

dizer que o BDE dispOrá de '

maiores recursos para apli-,
cação nos empreendimentos
,industtiais em' 110880 I��

�����o;==tope1�' G"'"o!'VI! rn', a�-dor' mentemReferindo-se' �os objetivoS � �
da instituição do FINAME,
adiantou o dr. Jacob Nácul.... 'h

'.

que sua ação' se fixará no,

"'açoe- com ense·n· eircsaparelhamento das t.ndús-SI.,.; ," \. 1 .;,
trias, facilitando a aquísí- . .' �:�" ': ":,. ,

ção de máquinas' e equípa- Convocados' Peldt':Dlretot (Públicas. Q Engenheiro Ha.
,

mentos, "fimmciando, a com- do DER, Eng" E
.

San- roído Pederneiras".'
"

pra e venda, através de, ta Rita.. estão r bS em S e g'u n d o' soubem�§, as
crédito ao comprador ou

" nossa capit1\l, de ',3 ültí- neuníôes transcorreram-jden-
d dor permítíndo a ev.

\.� I!�;S�;;'(' ........ .." " •• ��

ven e ; ",- ma" quarta-feira, \,;;OS:" enge- tro, de -grande ent1:lSi'&smo,
.pansão ou modernízação de nheíros resident��',f-�e:::tôdas, .com 'desusado Lnten�'�s�:[:p8r
indústrias de pequeno nor-

as Residências dÔ�,;���arla-" parte, dos�:engeriheiro�. ":;1'2,Si­te e, finalmente, financian- o

menta de Estradas :de Ro- dentes, .todes êles .'demons-
do a implantação pe novas-j- dagem do Estado. trando qese)@s"')d'e;::cQfabo-'NovoPon1odeAuto'mo'veiSindústrias de pequeno ,por- Durante a semana, os ire-' rar,'para'a�:co 'nção"'d"s, ti
te".' .'

feridos técnicos párticipa- sa :mét�,.:,:,��e.:,� ,,'>' sõ'� do O Prefeito baixou decre-
Como podem observar, os ram de várias reuniões' sob .govêrno �st,qaliâ; mas tam- to criando mais um po ito

reflexos salutares que o a presidência do Diretor, bem d�', éàd� um deles, '

FINAME trará para ,à in- nas quais foram tratados PÚdemos 'colher. ainda,
dústria catarínense, quando assuntos de, relevante im- que'; no dia.de, amanhã, se­

iniciar suas operações, - o portância para a melhoria e :rã� -<r€l�ebi'do� em audiência

que se dará tão logo este-
,_ .ampJiação dos serviços ati- éspecíal ':pe!o· governador

jam devidamente fixados os nentes àquela repartiç,ão.
,. Celso, Ram0�. quando então

critérios e limites de finan- Como informou - d Eng" colocarão o Chefe do Poder

cíamentos - serão de ím- Santa Rita, "a reunião tem Executivo a. p'2r das conclu­

portância acentuada, já que' um caráter de tomada, de �ões'
.

e s,ugestões 'advindas
a nossa indústria de pe- contactos e troca d� expe- das reuniões,' plenárias: Na

queno porte contará com riências 'nos seus, ,c:aw,pos mesma, opórtúnidade,' o gd­
recursos mais ampliados de de .atividade, a fim, de que, o vernador 'deve<rá' dirigir-lhes
financiamento, que lhes pro- organismo adminiStrativo- mensagem' expondo seu pQil­
porcionaTão sua' expansão possa promover a efetiva� to. de vista 'e solicitando

ou mOd.ernizaça-o,' � com a ção de um programa de permanente :Colabbracão no
' ,

. / ,-" � PAULO GONÇALVES WE-
Ilquisição de máquinas e trabalho que possibiÍite' ao SGl:}tidb de 'qj,le o DER -volte

o, Art. 1. - Fica inst".la ;0, BER VIEIRA DA ROSA
equipamentos para sua mo- DER a recuperação de '·seu a 'ser um órgão atuante em

t" d t liá" d b r' d' E t d
com cinco carl'OS, 11m no- Preféito 'Mun;c.\pR� .

vimentação mais 'eficiente e pres 19lO, en TO a .s, as
_
ene IClO e nosso s a o.

...._-_--'- _

racional, dentro do 'atU''11 determináções fo /Govep1à- Oportun'a,rnente fornecere­

quadro industrial que atra- dor Çelso RllTnoS e, do "ce- mos maiores detàlhes sô-

vessamos. cretário da Vi�ção e' Obras bre o" -assunto.

" ,FINAME

cur�os
Jacob
Banco
do Estado prestou ínteres­
santes declarações > à nossa

reportagem, após retornar
de sua viagem ao Rio, de

Janeiro, ontem.
Declarou-nos que esteve

naquele orgão recem cría­

do e instituído pelo govêr­
no federal, a fim de s<)li�i-,

tal' a inscrição do BDE de
Santa Catarina como agente,
fínanceíro do FINAME pa­
ra nosso Estado, iniciando

as demaróhcs que, no seu

entender. serão concluidas
Si; s,at�sfl'lt(\,.i"'mente nos pró-

ximos dias.
'

Acentuando que volta dês­

se contacto inicial com a

meU{or das impressões, alu­

dindo aos reflexos sôbre a

nOSf'a indústria, disse (!Ue

"dentro dos' objetivos' e(, da
forma com qu� o 'FINAME

,irá' onerar, o mercado de

crédito do BDE será am­

pliado e contará com me­

lhores condi'-'ôP's ne qte"'di.

mento e colaboração para

cQm a indústria de Santa

Catarina. É Que, dentro d<>s

normas operacinnllis do'

FINAM�. o Bllncco de De­

senvolvimento do F�h,r'lO

financiará 20% e I'l.quele ór­

I'í'i,n r.onhihll;'·q, com FiO%. O

......�."": ,rio. ,;"_,.,.n"or,,, ;ri r1� UYl1a

idéia da imlJort<\""ia - em

eXDfln!"i'io' ne r.rpr'!it() - r1,s,s­
"e e"",,,r"p,>"),;ime,,,t()": vate

C!F'tt ,
FF: z,,..' �

,i'\

Grande é o m:�mero de aa· próprios espectadores aC0111-

sais já 'insqritos para a panhem o fato, .s2.bendo co­

sensacional 'Ginkana de Au- mo a promoção estará se

tomóveis a ser patncinaçia desenrolando.,
pelO Departamento de Tu-
rismo e Cert'lmes d') Ea'
ne�rio de C!1mboriú, dia 21

de fevereiro.
Para se c:tiar um clima

, I'

diferente das Ginkams que
normalmente são reJliza�
das no Brasil, a do dia 21

CAÇA AO TESOURO

Terã0 os concorrentes
uma ictétS1 de verdadeira
"Ca_ça ao Tesouro" durante
a ,Ginkana, já que muitas

pssistir
PÇNTOS

A contagem, para. clas­

s�ficação final, será I feita
àtravés de ,computo dê pon- I

tos conf'ef!,uid0'5 durànte _ o

desenvolvimento da prova.
Em momento oportuno a

forma ideal de cont9gem
será divulgada, p,qra conbe­
cimento do público e prin- ,

dos conc:Jrren-

na sul-brasileir:'l," será co­

mandada pelo Rádio, ofere­
cendo condições a que os

cipalment.e
surpr�""'" foram p'·og"l'InJ.<t-, teso
das, tôdas leves e agradá-'
veis, mas que deverão ser

obedecidas à' ri.scll.

de, fevereiro

'----:--'------

:Indusfrrais vem fnspecionar
a 'OUNKRAFT

Chega a São Paulo, ama­

nhã, o Sr. M. H. Conet, Vi­
ce-Presidente e Ge-fente Ge,

r81 da Divis5.o' de Pr-c1utos

Florestais da Olin M2thie­

son Chemical Corpornti�n,
juntamente' com o, Sr. Her­

bert .E. Boge, Vice-Presiden­
te e Gerente Geral' da Di­

visão Química e Industri�l
da Olin Internation'ü.
Os ilustres visitantes vêm

inspecionar o andamento
das obras de expansão que
a Olinkfaft Celulose e P5:1'

pel 'Ltda, vem executando
-e 1 msua fábrica, em Làges,
Santa Catarina.

Tendo residido anterior­
mente no Brasil, o Sr. Col­
let conta com um grupo _

de
.

dirigentês btàsileiros entre
as suas relslçóes., "

'

TRANSITO

O Deleg::1do Especial de

,Policia. Tte: Moacyr Corrêa
já foi solicitado pelos pro­
motores db evento a deter-

� .. , fuinar, durante a efetiva-
r

ção 'da Ginkana, uma mo-

dalid'.l.de de 'trânsito "'ue fa­

vor.e()a aos participantes
e !que não, pl'eipdique o

acesso de Turistas à praia.

INSCRIÇÜÉS

_ Estão abertas, gratuita­
mente, as, inscricões para a

.' Ginkal�a, �o D�Pllr�a�en-
to de Turismo e Certames
do Bajrteário, àe Càní.b0�·iú.

I

A regra fi(Jpra de um(G:rande Negro
André Nilo Tadasco "O precioso S8.nf!;ue de
"\ '1m' Marechal do Exétcgo

Naquele mesmo dja qrasile:ro derramad') 110-

'), de novelnbro d,e 189'7, O· ltCamente' na ,defesa ::la

'rf�idente PRUDENTE DE ';;cssôa do Chefe de 'Estado
MORAIS baixou energico �á a certeza de qn,} os in­
'Manifesto à Nação": er.n o cumbidos da: sustentaç;;i,Q
:ruàl dizia: da "Autoridade ,Púb'ica e

- "Ferido profund�,mer.- �as Instituições não hesi­
te em meus sentimentos de tam no cumprimer.lto do
homem' e de' brasJl.elro, pe- seu dever ainda lÁJeSrno

lo atentado contm mim quando lev9.dos' ao extr'e-

premeditado e que viLlmou '110 sacrH!éio.
I

"m dos mais lecti:::,ado;3 8€:r A nobre indigl1aC-3.0 p'l­
vidores da, Ná(}ao, o bravo pular rr.,...!'ifestad� n:t�Uele

'l\fiarechal QAB.LOS MA-, �,rf.Jg·ico momento, as he-

CHADO ,BITTENCOlffiT, qu�vocas, provas de apoio
-1evo .af�rl1:,ar de )',mh I)!:' solidariedade, dadas ao

ma:'" sole;1e que ê .. ..::t' h0r- Prf'sid?nte ela' República,
'"("1'('so crime não t�l'á o ÇortalAce111-me, :t

.

copvicr:ão

"f8jf;o, de dpmove'l."-me UlTIl1 ,-1" mIl' 1JOf;QO contar com o

r/, r-h;:, C'J' CU:l�'�:;i:l,"i��é) Povo Brasileiro ,1ara 111<1"­
"'1 m;"ha miss'\o (:rJl1st,.tn- ter ronl dictnir1arle e deôas-
ciona!". scmbro a AutDridade

que' estou ilivestido' pelo rechal vai baixar à sepu!- 'Tbda aquela' gente' 1.bria 'injetados, uma grande fi- e conquistares á multidão, quente liçã0 dê,C:!yismo en:.,seu voto 'espontâneo e 80- tura .. '. a_ figura esguia rn.e- alas, 'lIlud� vibrante" co�q gura' negra ,- ,A NEGRA elSta ,m u,tidão que sinando �través' da. sua cO­

berano. ti-'a numa sobrecasaca, 'q]le.. 'hiI?i�ptizada "co,mo se, FIGURA J?E, UM,..GRANDE . vos _cêrca e que vos guar- ragem a força, mdômHiO"
A ordem e_ a lei :,erão as barbas grisalhas flutu-' fôra, <jprFada, por 'uma. for-: NEGRO ,_:'�' nuas mãos, da e que ainda", h� l'" pou- incontrastável. e I

.',soJ�erana
respeitadas como exige a ando ao vento,' só� '�rn rriidável. fôrça. mil'it�ripsa" ... : negras, "espalmada&" .

00- co ,explqdia ,d,i a n t e des-.da Ler, da Justiça I'! do Di-
honra da República". meio à multidão, um ve- ;�ura, pouqo, dura se�n-. minadora:§, estendem-s.e pa-' tas casinhas brancas que reitó!!!", ,

'

-

E
.

�rudente çle Mor�is, lho pede, cortezmente, que do ap�nas, êss� �sta:t�la- ra ao'multidão; impõe ,que esconden:l tantos mortos Que ditosos dias em que
no meio do Povo, aeompa": 'lhe abram caminho, que (\ mento.-.. todos se calem ... 'E', JOSÉ queridos, como que lhes o CIVIsmo imperavl,t' na
nhou a pé o entelTQ do deixem passar ... E' Pru- Explod.e um 'fimpressio-. DO 'PATROCíNIO,... , pedindo para que também consciência do Povo Bra-
seu Ministro, apezar do' dente de M;orais' Que quer 'nante (,cachQeirar �e .';ozes. ,- ;�Parai àí, Senhor Pre- êles se. levantem em, aplau,,' sileiro! (-

conselho dos seus flmigos an,.,."'imar-se do 1,úml.lo... llUmanas"" u� clamor ,ma., siqentel sos e- bençãqs, glorificando
mais íntimos para qt'e t.al chp�a, acerca-se bem, eur- ciço dê milhares de. bocas,_' o vosso ,civi�ino, PrJsidente! E quando �Jósé �o Patwd

r-ão, fizesse, pois corria o va-se um 'nQuco... dlla.Sr ,"um vozear ensurdecedor e ,Ainda estais' ouvindo o E aqui acabais d�, rece- cínio foi sepultado, <t -.l9 õe
I

boato de uma revolução. 18<�rim!l-s irreprimíveIs S8.I- tonitroante, que par<)ce éco dessas catadupa,s. de ber' _: oh! mestré dá cora- j.aneiro' de� 1�05, )lma l�1UI;-­
estando pois, em )e:'lgo, tarn-.Ihe dos olhos, escor- ( provir do próprio ventre da; aplausos que se enca.gela- gem cívica e do patriotiS- t1dãQ de' io.ooo pessôas, �l.-

mais 11"'''' vez, a vida do .rf'm-lhe pelas faces' e vão terra, nas convulSões de' raín de entusia.§ll10 diartte, mo! - a, mais edi-fiéant9 e companhou seu s res�os

Presidente. elnbphpr-se na terl'jt que, um cataclil?ma"... de vossa' carag-em CIVlca. singa1ar de todas as ma"li- mcirtai.s ... desatrela�am o�
Repeliu, porém, Pl·U(;en1,? allasa1hará., na1'a 'sP""l11'�. o: '. Vipstes\ �ozinho, sem pre- festações que 'nossà -histó- cavalos do coche fúnebre. ;":;-i

ti e Morais, taiS cons?'ho'5, lMhrechal BITTENCOURT .. : 'Todos agitam-se, .frené- ,toria"''oIl', porl'l_ue- confÍastes riá registra Foi maí.� do é o 'Povo 'puxou seus l'P's.,.1
,di7pndo: - "Eu son (t Pre- ticos. delirantes, - ,fe'7rís ... , 'na fOlica .de' vqssa consciên- que maT.Jifestaçã0, . foi a tos 'mortais, num�' verd��
sidente. E mais I,do que o Af?;or,a, soergue',do-se,' o silêncio domina de no- cia' tranquila e Ina grande- convulsão da:' alma' na'cfo- geira' 'apoteQse' consagra-
Pre'ddente, eu sou \) amh�l). vouve-se Uflra' 'a' ]'Y11]ltic!::ío.�l V6.'.. E' que' sôbre a- Huitle za de vogja almR' de pa- nal, alma que se, cf tti.o:ou, dorà aa', grande e mflQ",,;fh.
Se me matare111, morrerei 'ErMo, passos firmes, um' de um sepulcro, a contras-< triAta' t.llo "bem comnreen- revere-hte, balbucia'nt� e �o "Cisne Newro" - "O Ti­
no nosta d,e ho"'I."a, cUnl- enól'me sofrime"t.o a mos-' tar com a brancura

-

'rlQ' dida nor êste Povo ge"pro- conouista,na, aos pé's' do ·1'e da Abo1icão" _' o �Dn­

pl";�r10 um' d e v t; r, Eu' trar-'-'e. ]}Pn1 visível. no "clu ih<Í!,j))Ore, cresce, de- súbito, So e bom, que ê o Érasi- sanLto varão (llfe ic�ba 'fe' tor do (;i'I/l<;mo lll'ndl�;t':)
rosto :::.batirlo. nrocnra s')ir maQ'pst()sa. ,hl1p010f'<"'te. a leiro. inscrever, nas páginás na - A Negra Figuro, de 1Gl\'1.

Cfl,be';;J 011.08 Vi%tes &eHl lJretol'i:��,::r�tória, Pátni.1" ' s,lÜ, 8�(j- Grapde
.. ::,=��L�.!,_-= �__
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Cafarinense de 1965

em' Fforianqpolis

1'0

, \

entendímentes serão reíní- jam
çõ�
�uel�

começadas as opera­
de, l'iuf.tllciamento da­

órgão".
,ciados, a fim de que,
menor' prazo possível,

no

se-

0-EsrIIO"«J
O PIAIS AlfIlCO illAlI1i IlE sua CArMIM,' •

.."1Ol:ianóPQlis, (Domingo), i de Fevlt�eiro. de 1965

de automóveis nesta ""',:Ji­
tal. O ato de chefe do e�')­
cutívo é do seguinte re s:

, DECRETO ,N, 244

vo ponto de aut�móveis de

aluguel, na rua De\.od ,�.) ao

lado _ do' prédio elas Dlrct;»­
rias.

Art., 2. - O novo ponto
de automóveis de que trata
o artigo anterior, receberá
'o n. 10. '.

O Prefeito Municipal de

Florianópolis, no uso de
suas atrlbuíções, e

CONSIDERANDO o ',?­

quel'idp pelo Sindicato '0';

Condutores Autonomos Ide
Veículos' Rodoviário,'), ele

Florianópolis, '

Art. 3. - Éste decreto
-.\
e11

trará em vigor .na data '�a
sua publicação, :é v'C!g,i;ias
as d,iSPQsições em contrá­
rio.

5, de �ever�ir'o ele 196-5.

DEC:ij.E'I'A;:

Pref'eito, Falou a,os Rpt'aryanos
Em reunião conjunta. que

réuníu os Rotary Clubes

d� Florianópolis e do Es­

treito, o Prefeito Vieira da
Rosa fez, ampla exposição
dos problemas adm�i3tra­
tivos' da Prefeitura, demo­
r�ndo-se na apreciacáo' -

de
,

-

-

\

plane�amento para o tu-

rismo.

geado foi feita pelo rotaria
no Paulo Guimarães .

O jantar realizou-se nos

,salões do �:yra Tenis Cu­
be e contou com a presen­
ça de rotarianos de Floria- '

nópolis, Estreito,'Erechim,
Timbó, Curitiba e de 01-

,tros municípiOS "catarinen-
ses.

�
--------------------------------�----��------,

a'GB'
A ,saudação ao homena-

Salim' Migueil trans'ferido para
� � - , '. -

_Agência,'Nacional tem Novo
ResDons'ável

Tendo o jornalista SA- Comunica mais que o refe­
LIM MIGUEL, :redator-res- "rido, escritório c0nunuará

ponsável pelo escritório dà funcionando, Em ·{)aracter
AGÉNCIA NACIONAL em provisório, na 'Sàla ele _

Im­

Sant'a Catarina, sido remo· prensa do Gabinete_de Rela-'
vido para o 'escritório" do ções Públicas

'

do Govêrno• •

.�, I 1,. _ . •
A •

, I

Rio, GE, comunica que, por do Es.üidQ de.�nta Ctttari-
determL"laç,ã� ,:,do l�enh�r, Pi- na, e 'q'uEÍ 'qi.üÚquer il1fórina­
retor Geral 'da ,AN, pa�sou' ção, bem como 'solicitação
a�reã;p6nder, ,interinamJtíte" de fotó'grafo 'ou divnlgj;lcão
peio escritóriO,' em Floria- de noticias das repartições

\

'h6pol'iS:,,, 00. , Senhor, PAVLO',��M�raiS,._pod,_eká Ser '.'reito no

DUTRA, fotógrafo do qWl- horário das 8 ,às 13 horas;
dro de funcionários dq_ AN. através do telefone 2050.

Mercadinho do EstreilB
terá outro .Iocal

'

O Prefeito VieiI';á dq Ro- houvesse sidq registradQ na

época protéstos de morª,do­
res e de en,tldades, do súb-
distrito.', ,

Agora, ri: Prefeito Vieira
da Rosa torjlou a providên­
cia há tantb tempo, deseja­
da, qual sej'a .a ,retirada até
o dia 10, do corrente ,de
todas as barracas ali exis­

tentes, o que proporciona- .

'Como se sabe, p.á 'vários rá a limpesa total daquela'
anos, improvisaqamente, reu área déstmad-'!, ao alarga­
niram-se, nàquele local ven-

' m:ento dó Jardim do Estrei-'
, dedores de verduras, carne, to.

,lt�,ixe, e até lojas de quin- Está de parabens o chefe
quilharias, muito _ embqr.a do Executiy:b Municipal.

sa determinou p�ôvidências
através do Serviça de P,atri­
m'onio da Prefeituta no sen­

tido de transferir "; para o

Super-Mercado, dJ: Estl'�ito
as bancas do chamado mer­

cadinho localizado :juntQ. ao

jardim Nossa S(')):lhora de
Fátima.

,

_e(;
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